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Três décadas de vida!Três décadas de vida!

Fábio Antunes de Figueiredo
Diretor Geral

migo mecânico, você tem em mãos a 
edição que marca o aniversário de 30 
Anos da Revista O Mecânico. O que 

você vai ler nas próximas páginas é resultado 
de um trabalho que nos enche de orgulho. 
Cada uma das 246 edições publicadas é um 
retrato do mercado da reposição automotiva 
nacional nos últimos trinta anos, durante os 
quais fi zemos a ponte para levar a informação 
técnica do fabricante da peça para o aplica-
dor. Uma missão que cumprimos com prazer 
para manter o mecânico atualizado e capa-
citado para aumentar a qualidade do serviço 
dentro da ofi cina.

Temos em mente que a reestruturação 
da produção de automóveis provocou novas 
exigências e a estrutura da ofi cina sofre infl u-
ência direta com a necessidade de equipamen-
tos de diagnósticos e reparo. Mas como fi ca 
o profi ssional que faz reparo e manutenção 
no veículo? Hoje, no Brasil estão trabalhando 
cerca de 740 mil profi ssionais da reparação e 
93 mil ofi cinas independentes. Para estruturar 
o conhecimento técnico na direção que o mer-
cado precisa, é necessário um trabalho muito 
grande, dentro do qual o mecânico pode con-
tar com nossa contribuição, tanto na revista 
impressa quanto nas diversas 
plataformas que colocamos à 
disposição pela internet.

Neste mês, publicamos 
duas reportagens inéditas de 
procedimentos passo a passo, 
uma para o setor de veículos 
leves, outra para o de pesa-
dos. Para quem mexe com 
mecânica diesel, fi zemos a 
desmontagem completa do 
câmbio manual FSO-4405 da 
Eaton, que equipa caminhões 
comerciais da Volkswagen 
e da Ford. Sabemos que o 

câmbio é um conjunto complicado, por isso, 
descrevemos os mínimos detalhes que não 
podem passar despercebidos no reparo.

Também saímos na frente ao apresentar 
as formas de medição e correção da geome-
tria da suspensão do Peugeot 208, que segue 
regras especiais. Você sabia que este modelo 
pode ser alinhado através de dois métodos di-
ferentes, tanto da forma convencional quanto 
pela “altura de referência” como os outros 
veículos da marca? 

E tão importante quanto a informação é 
a gestão do negócio: o mecânico, quando é 
dono de ofi cina, tem que estar ciente de que 
ele é um empresário e que pequenos detalhes 
fazem toda a diferença na contabilidade do 
fi nal do mês. Por isso, a seção “Qualidade em 
Série” deste mês traz dicas para maximizar os 
resultados fi nanceiros da ofi cina.

Apesar de ser um marco em nossa longa 
história, esta edição para nós é tão importante 
quanto as outras. Mas sabemos que para você, 
amigo mecânico, a edição mais importante é 
aquela que você guarda com carinho no meio 
das suas coisas, com aquela dica preciosa que 
você não pode perder de jeito nenhum. Cada 
mecânico tem a sua – já com algumas boas 

marcas de dedo, é verdade – 
e esperamos que esta edição 
que você lê agora também te 
ajude na ofi cina e ganhe um 
lugar especial no meio da sua 
biblioteca técnica. Nada nos 
deixa mais feliz do que ajudar 
os nossos leitores, por isso, 
muito obrigado por nos presti-
giarem por tanto tempo!

Um forte abraço e boa 
leitura,

A
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é o nosso maior patrimônio”
“A informação técnica 
é o nosso maior patrimônio”

Diretor geral da Revista 

O Mecânico, Fabio Antunes 

de Figueiredo fala sobre os 

objetivos alcançados pela 

plataforma de comunicação 

integrada com a marca da 

Revista e os planos para os 

próximos anos.

Revista O Mecânico: No aniversá-
rio de 25 anos da revista, você citou que a 
publicação evoluiu em alcance e exposição. 
Como está, atualmente, o cumprimento 
dessa missão?

Fabio Antunes de Figueiredo: 
Nós adotamos como estratégia uma comu-
nicação integrada onde utilizamos vários 
canais para disseminar essa informação 
para o maior número possível de profissio-
nais, e a nossa preocupação vai do detalhe 
ao resultado final. Na linha editorial, existe 
a preocupação com a melhor imagem, com 
a melhor forma de passar a informação. 
Isso não se reflete só em uma mídia, mas 
em todos os canais da marca “O Mecâni-
co”. A informação técnica é o maior patri-
mônio da Revista O Mecânico.

Utilizamos o meio impresso, através da 
Revista. Temos a mídia eletrônica, por meio 
do Portal O Mecânico, do Facebook e do You-
Tube. Também atuamos presencialmente, por 
meio do ciclo de palestras do Projeto Atuali-
zar O Mecânico, que acontece nas principais 
feiras do setor da reposição, e do EXPOME-
CÂNICO, evento que foi criado para o mecâ-
nico e seus familiares realizado no Autódromo 
de Interlagos. Difundimos nossa informação 
também pelo rádio, por meio da campanha 
Viagem Segura, que consiste em conscienti-
zar o proprietário do veículo com relação à 
importância da manutenção preventiva, con-
sequentemente, ajudando o trabalho do me-
cânico na ofi cina. Ainda, desde abril de 2013, 
somos a única mídia do setor que disponibili-
za a Revista na íntegra via smartphones e ta-
blets, podendo ser baixada gratuitamente via 
Google Play e App Store. Sempre buscamos 
novos formatos para levar a informação.
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Nosso Portal na internet cresceu e o al-
cance dele, hoje, é tão grande quanto o da 
revista impressa. Sem falar na nossa página 
no Facebook, que atingiu números que fi-
zeram dela uma referência de mercado. O 
canal do YouTube é a consolidação dos pro-
gramas técnicos da série O Mecâniconline. 
E toda essa experiência sintetizada nos per-
mitiu criar um produto de alta capacidade 
técnica, o Manual Técnico O Mecânico, que 
hoje é referência de mercado como guia de 
informação e de consulta técnica para o re-
parador utilizar no dia a dia da oficina. 

O Mecânico: O que você considera 
fundamental na profissão do mecânico?

Fabio: A reparação exige um profis-
sional diferente, pois há muita tecnologia 
embarcada, na essência. Basicamente, o 
mecânico precisa se manter atualizado: es-
tudar, aperfeiçoar, estar atento às novida-
des do setor e suas tendências. Sua oficina 
precisa estar preparada para reparar a nova 
geração de veículos e atender consumido-
res cada vez mais exigentes. Dados do setor 
indicam que grande parte dos donos de au-
tomóveis levam seus carros para seu mecâ-
nico mesmo que estes estejam na garantia. 
Sendo assim, o mecânico pode aumentar 
sua rentabilidade oferecendo serviço com 
qualidade, segurança e comodidade.

O Mecânico:  Quais os planos da Re-
vista O Mecânico para os próximos cinco 
anos?

Fabio: Vamos procurar manter a nos-
sa linha editorial, inovando sempre na for-
ma de levar a informação técnica para su-
prir as necessidades do mecânico, fazendo 
a ponte entre a indústria e o profissional 
que aplica a peça. Construímos nestes 30 
anos de Revista uma experiência em tradu-
zir o que é preconizado pelas montadoras 
e os fabricantes das autopeças para o mer-
cado da reparação de uma forma didática e 
simples. Se novas tecnologias surgirem na 
comunicação, estaremos presentes lá.

Tentamos abrir sempre novos nichos. 
Podemos dizer que estamos nos estrutu-
rando para criar ferramentas de pesquisas 
de mercado, capacitada para atender as de-
mandas de informação e necessidades téc-
nicas do mercado. E já podemos anunciar 
que estamos preparando uma plataforma 
para simplifi car e consolidar a cadeia de su-
primentos, uma ferramenta com tecnologia 
de ponta que vai facilitar o dia a dia do me-
cânico, aproximá-lo ainda mais da indústria 
e fabricantes de autopeças. Aguardem!

O Mecânico: Que mensagem você 
gostaria de deixar aos leitores e aos que 
acompanham o trabalho realizado pela Re-
vista O Mecânico?

Fabio: Aos leitores da Revista O Mecâ-
nico que, como nós, acreditam que o carro 
tem vida, alma e identidade e que a mecâ-
nica é uma paixão, reforçamos nosso com-
promisso na transmissão do conhecimento. 
O conhecimento é algo que ninguém nos 
tira, é valioso e faz do profissional cada vez 
mais vitorioso no alcance dos seus objeti-
vos. Sabemos da relevância deste profissio-
nal como formador de opinião e principal-
mente que seu trabalho é de salvar vidas, 
tanto com a mecânica preventiva como na 
aplicação de peças com boa procedência. 
Agradecemos aos leitores e reafirmamos 
que estamos à disposição de vocês. Con-
tem conosco em dúvidas, pautas, enfim, es-
tamos aqui para cumprir o nosso papel que 
é levar informação e levantar questões para 
o mercado e ajudá-los no que for preciso. 
Quando trabalhamos juntos, alcançamos 
nossos melhores resultados. 

Queria aproveitar para agradecer a 
todos os colaboradores que formam o 
time da marca “O Mecânico”, que é uma 
equipe comprometida, competente e apai-
xonada pelo que faz. Também agradeço 
o apoio de toda a indústria de autopeças 
e das montadoras, do SENAI que sempre 
nos acolheu e das entidades representati-
vas do setor da reparação.
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Encontro de vendas para representantes  

A fabricante de virabrequins e comandos 
de válvulas para o mercado de reposição, Su-
sin Francescutti, promoveu um encontro de 
vendas em sua sede, no Rio Grande do Sul. 
Com o tema “A Hora é Agora”, o objetivo do 
encontro, segundo a empresa, foi alinhar es-

Detetive Bardahl de volta

IQA inaugura laboratório químico 

Os rótulos dos produtor da Bardahl 
receberam a imagem clássica do Detetive 
Bardahl para a comemoração dos 60 anos 
da empresa no Brasil. O personagem ga-
nhou “fama e notoriedade” ao combater 
a Turminha Brava, a gangue de bandidos 
que danifi cava partes importantes do mo-
tor dos veículos, como anéis e pistões. A 
consolidação da marca no mercado bra-
sileiro está diretamente relacionada ao 

O IQA (Instituto da Qualidade Automo-
tiva), organização de certifi cação acreditada 
pelo Inmetro, inaugurou seu primeiro labo-
ratório químico para ensaios de produtos 
automotivos. O laboratório está localizado 
no Parque Tecnológico de Sorocaba/SP, a 
100 km da capital. A solenidade teve a pre-
sença do prefeito da cidade, Antônio Car-
los Pannuzzio e representantes da indústria 
automotiva.

Ainda em fase de testes, o laboratório 
químico estará plenamente operante a partir 
do fi nal deste ano, com foco inicial no traba-
lho com fl uido de freio e ARLA 32, que pos-
suem certifi cação compulsória do Inmetro. 
“Esses produtos só podem ser comercializa-
dos após passarem pelo processo de certifi -
cação de conformidade e, a partir de agora, 
iremos oferecer mais este serviço aos nossos 

clientes”, comenta o presidente do IQA, Ingo 
Pelikan. Em 2015, começam os ensaios com 
aditivos de radiador, que estão no escopo da 
certifi cação obrigatória para o futuro. “São 
testes complexos e poucos laboratórios no 
Brasil fazem esse trabalho”, observa. 

A inauguração do laboratório químico é 
o primeiro passo de um grande projeto do 
IQA: o instituto pretende instalar no mesmo 
Parque Tecnológico um laboratório metalo-
gráfi co e um de ensaios mecânicos. Para o 
futuro, o sonho do IQA é construir uma pista 
de ensaios para veículos. “É um plano ousa-
do e essencial para o desenvolvimento tec-
nológico da indústria automotiva”, afi rma o 
presidente da organização. 

tratégias de médio a longo prazo, promoven-
do diferenciais que agregam valor à marca. O 
evento ofereceu uma programação de capaci-
tações, treinamentos e palestras. São espera-
dos 25 representantes do mercado nacional e 
internacional.

sucesso dos desenhos entre as décadas 
de 1950 e 1990: foram 40 anos usando 
a mesma propaganda. 
Já na década de 1990, 
os desenhos originais 
foram substituídos por 
traços modernos pela 
agência brasileira De-
nison, dando origem à 
Motor Gang.
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Nova geração de pneus para pesados  

Descarte correto de fi ltros de óleo  

A Michelin lança a tecnologia X Core 
para pneus de ônibus e caminhões. Se-
gundo a marca, o sistema oferece 
maior resistência e durabili-
dade à carcaça do pneu 
sem câmara com ga-
nhos de até 10% de 
rendimento quilo-
métrico, através 

A Tecfi l participa do programa piloto 
“Descarte Consciente”, promovido e orga-
nizado pela Abrafi ltros (Associação Brasileira 
das Empresas de Filtros e seus Sistemas Auto-
motivos e Industriais). Atualmente, o progra-
ma conta com pontos de coleta em 25 muni-
cípios de São Paulo e 20 no Paraná, no total 
de mais de 1 mil pontos, atendendo princi-
palmente postos de combustíveis. 

Participam do programa 15 empresas 
que assinaram o compromisso com os res-
pectivos governos estaduais, onde se com-
prometem a seguir os objetivos propostos 
relativos ao descarte de metal (encaminha-
do para siderúrgicas), de óleo lubrifi cante 
usado (que segue para rerrefi no) e dos rejei-
tos (incinerados em cimenteiras e utilizados 

de reforços em três áreas do pneu: no talão, 
área em contato com a roda, no topo, (área 

em contato com o solo) e na lateral. A 
linha X Core conta com novo com-

posto interno de borracha, nova 
proteção em nylon em volta 

do aro e redução da distân-
cia entre os cabos no topo 
do pneu.

na composição do 
cimento), não ha-
vendo nenhum 
tipo de destinação 
para aterros sanitá-
rios, ou seja, com 0% de agressão ao meio 
ambiente, segundo Tecfi l.

O programa ainda tramita em caráter pi-
loto. Segundo a Abrafi ltros, de julho de 2012 
a julho de 2014, o volume de fi ltros de óleo 
lubrifi cantes automotivos usados, coletados e 
processados totalizou 849 mil kg e, até o fi nal 
de 2014, a previsão é que sejam reciclados 
mais de 1 milhão de kg, o equivalente a mais 
de 2,5 milhões de fi ltros processados e des-
tinados pelo programa, considerando que o 
peso médio por fi ltro é de 400 gramas.

istema oferece
durabili-

pneu 
a-

e 

em contato 
linha X 

post
pr

Linha de aditivos para arrefecimento  

A Notus coloca no mercado automoti-
vo sua nova linha de aditivos para 

o sistema de ar-
refecimento de 
motor. A fabri-

cante explica que 
o aditivo à base 
de monoetileno-
glicol é ideal para 

uso em veículos leves e pesados, nacionais e 
importados. Por suas características, o aditi-
vo reduz o ponto de congelamento e eleva o 
ponto de ebulição da água. O produto tam-
bém tem ação antiespumante e anticorrosi-
va, lubrifi cando a bomba d’água e evitando 
o ressecamento das mangueiras, protegendo 
também contra cavitação e não ataca os sen-
sores eletrônicos do motor.

o

c
o
d
g
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A ZF passou por intensas transações fi -
nanceiras no mês de setembro. A fabrican-
te de sistemas de transmissão vendeu para 
a Bosch sua participação na ZF Lenksyste-
me, que até então era uma joint-venture 
entre as duas empresas para a produção de 
sistemas de direção para veículos de pas-
seio e comerciais. “Com essa aquisição, a 
Bosch reforça a sua capacidade de moldar 
de forma proativa a mobilidade do futu-

ro. A empresa é uma líder em tecnologia na 
crescente área de direção elétrica assistida. 
E, para ser mais preciso, essa é hoje a prin-
cipal tecnologia para o futuro da condução 
autônoma, para veículos mais efi cientes e 
também para os carros elétricos”, ressalta o 
Dr. Volkmar Denner, presidente mundial do 
Grupo Bosch.

Após a assinatura dessa negociação, 
a ZF anunciou um acordo defi nitivo para a 
compra da TRW. “A aquisição da TRW en-
caixa-se perfeitamente em nossa estratégia 
de longo prazo. A transação combina duas 
empresas bem sucedidas que têm notáveis 
registros de inovação e crescimento, bem 
como posições fi nanceiras sólidas. Estamos 
fortalecendo nossas perspectivas para o fu-
turo, e ampliando nosso portfólio de produ-
tos com tecnologias reconhecidas nos seg-
mentos mais atrativos”, disse o CEO da ZF, 
Stefan Sommer.

Catálogo de produtos Automortex

A Universal Automotive Systems está 
divulgando o novo catálogo de produ-
tos “Automortex - Amortecedores (mola 
a gás)”. A linha engloba amortecedores 
de porta-malas, baús, capôs e cabines. 
Segundo a Universal, a linha de amorte-

cedores é produzida 
dentro das normas 
de certificação ISO 
9001-2008, submeti-
da a testes em labo-
ratório técnico.

Lançamento de correias dentadas Apex 

A Apex passa a disponibilizar no mer-
cado de reposição 131 
aplicações de correias sin-
cronizadoras de diversas 
montadoras, como: Audi, 
Alfa Romeo, Citroën, Da-
ewoo, Effa, Fiat, Ford, GM, 
Honda, Hyundai, Kia Mo-

tors, Mazda, Mitsubishi, Peugeot, Renault, 
Subaru, Suzuki, Toyota, Volvo e VW. 
Destas aplicações, a fabricante destaca o 
Fiat Palio (1.0/1.4/1.6), Chevrolet Corsa 
(1.0/1.4/1.6), Hyundai Elantra, Santa Fé 

e Tucson, Renault Master 2.5 TDI e 
VW Eurovan 2.4.

Destas aplicaçõ
Fiat Palio (1.0/
(1.0/1.4/1.6), H

e Tucson, 
V
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Auxílio a centros automotivos     

O Programa para Auto Centers Nakata 
(P.A.C.) tem como objetivo estreitar o relacio-
namento com o segmento da reposição. Pos-
sui 190 centros automotivos especialistas em 
suspensão como participantes, e agora passa 
a contar com unidade móvel para fazer visitas 
técnicas, com divulgação de material técnico 
e treinamentos em suspensão e freios in loco.

Com esse recurso, a fabricante de au-
topeças fornece, além de catálogos de apli-
cação, todo material promocional específi co 

para estes centros automotivos. O programa 
viabiliza o acesso às informações técnicas e 
orientações sobre produtos e aplicações. “É 
uma forma de consolidar ainda mais a marca 
neste setor de reparação e oferecer benefícios 
ao negócio dos clientes”, explica o gerente de 
vendas Ricardo Ribeiro, da Affi nia, empresa 
que detém as marcas Nakata, Spicer e Wix.

Comdip Filial de Salvador 
agora é Driveway 

Prêmio de engenharia
em MG

  
Os produtos Driveway agora podem 

ser encontrados na Filial Comdip, de Sal-
vador/BA. Fundada em 1952, a Driveway 
desenvolve componentes de suspensão 
e direção e, atualmente, fornece para o 
mercado de reposição barras axiais, pivôs 
de suspensão, barras e terminais de dire-
ção, nas mais diversas aplicações para as 
linhas leve, pesado e utili-
tários de veículos nacionais 
a importados.

  
A Rei Autoparts é uma das empre-

sas premiadas na 7ª edição do Prêmio 
Top Engenharias 2014. Promovido pela 
Associação dos Ex-Alunos da Escola de 
Engenharia da UFMG. O prêmio tem 
como objetivo homenagear empresas e 
pessoas que 
cont r ibuem 
para o desen-
volvimento da 
engenha r i a 
no país, tanto 
nas áreas em-
presariais, de 
conhecimen-
to, ensino e 
cultura.

Amortecedores de moto na reposição 

A Corven lança no mercado de reposi-
ção brasileiro sua linha de amortecedores 
para moto. Confira as aplicações:

Honda BIZ 100cc – Cód. 28014

Honda 125cc 83 a 99 – Cód. 28015
Honda 125cc 00 a 12 – cód. 28016
Yamaha RDZ 125/YBR – Cód. 28017
Honda 150cc – cód. 28018

 nas mais diversas aplicações para as
as leve, pesado e utili-
os de veículos nacionais 

mportados.
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Óleo de motor feito a partir de gás natural

A Shell apresenta ao mercado bra-
sileiro o primeiro óleo de motor feito a 
partir de gás natural. Com lançamento 
previsto para janeiro de 2015, o Shell 
Helix Ultra Pureplus na viscosidade 5W-
40 é considerado pela fabricante como a 
tecnologia mais avançada em matéria de 
lubrificação. Entre as vantagens enume-
radas pela fabricante, se comparado aos 
lubrificantes já existentes no mercado, o 
lançamento é capaz de limpar melhor o 
motor, reduzir o desgaste interno com 
mais eficiência, propor-
cionar economia de até 
3% de combustível (em 
relação a um lubrificante 
15W-40), melhor prote-
ção contra desgaste na 
partida a frio e possibili-
dade de maior intervalo 
de troca. 

O novo lubrificante 
vem sendo introduzido 
gradativamente no mer-
cado mundial desde 2013 
e, segundo a fabricante, já recebeu di-
versas aprovações de montadoras, in-

cluindo a Ferrari, que utiliza os lubrifican-
tes da linha Pureplus em seus motores de 
Fórmula 1. 

De acordo com os números da Shell, 
a matéria prima da tecnologia Pureplus é 
99,5% mais limpa do que o óleo bruto 
do petróleo com o qual é feito o lubrifi-
cante convencional. Trata-se de um óleo 
básico criado a partir do gás natural pro-
duzido pela própria Shell no Qatar. Esse 
óleo é importado para o Brasil e transfor-
mado em lubrificante de motor pela fá-

brica da empresa no 
Rio de Janeiro/RJ. A 
Shell garante que o 
produto chegará ao 
mercado brasileiro 
com o mesmo pre-
ço do Shell Helix Ul-
tra 5W-40 sintético 
que é vendido hoje 
em sua rede. O lan-
çamento estará dis-
ponível no início do 
ano que vem nos 

distribuidores e em toda a rede de postos 
da empresa.

Catálogo Top 50 Lambda

A MTE-Thomson disponibiliza para o 
mecânico o catálogo Top 
50 Lambda, com objetivo 
de agilizar a busca pelos 
50 modelos de sondas mais 
comprados e procurados 
pelo mercado de reposição, 
o que signifi ca uma abran-
gência de 87% da frota 
brasileira, entre 86 carros 

nacionais e importados. Para consultar o 
novo catálogo, os itens podem 
ser procurados por aplicação de 
montadora/produto e incluem 
os tipos convencional e planar 
da sonda lambda. É possível 
fazer o download em PDF do 
novo catálogo através do site 
www.mte-thomson.com.br 
na parte de “Catálogos”.
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30 Anos de 
informação e seriedade
30 Anos de 
informação e seriedade
Durante três décadas, a Revista O Mecânico levou para 

o profi ssional da manutenção independente o melhor 

conteúdo técnico do setor automotivo

Fernando Lalli Arquivo
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o norte ao sul do Brasil, quem bata-
lha dentro das ofi cinas independentes 
convive com diversos problemas que, 

a esta altura, não deveriam mais ser comuns 
à profi ssão. O mais importante deles é a falta 
de formação, atualização e capacitação téc-
nica. E todos nós sabemos que informação é 
a base da profi ssão de reparador automoti-
vo. Por isso, há trinta anos, a Revista O Me-
cânico faz de tudo para ajudar você, amigo 
mecânico, a encontrar as melhores soluções 
no dia a dia da sua ofi cina.
A Revista surgiu em 1984, quando o mer-
cado começava a esboçar o cenário que ele 
sustentaria até o final dos anos 90. Desde o 
início, trouxemos as matérias técnicas para 
manter o mecânico independente atualiza-

D do com o que havia de mais moderno no 
mercado nacional automotivo. 

Você se lembra de como a tecnologia 
mudou de lá pra cá? Naquela época, itens 
como airbag e ABS eram artigos de luxo 
destinados a grandes carros no exterior. 
Hoje, a presença de ambos em qualquer 
veículo leve brasileiro virou lei. Assim como 
atualmente também é “lei” que o mecânico 
saiba tudo de computador e internet. Não 
dá mais para tocar uma oficina sem estar 
conectado à rede ou não saber operar um 
scanner automotivo.

É inegável que existe um “antes e de-
pois” no setor da reparação independente: 
a injeção eletrônica, popularizada no fi nal 
da década de 90. Foi um marco que colocou 

ES
PE

CI
A

L

Ed 246_ESPECIAL_5_.indd   19Ed 246_ESPECIAL_5_.indd   19 21/10/2014   20:04:1521/10/2014   20:04:15



20

ES
PE

CI
A

L

Em 2014, mostramos em 
primeira mão o reparo 
do sistema Free 
Choice do câmbio 
automatizado 
Dualogic

os mecânicos na parede: quem não apren-
desse a mexer com esse sistema, sofreria a 
seleção natural do mercado. Esse mesmo 
fenômeno começa a acontecer na mecânica 
diesel através dos motores eletrônicos. Com 
as normas Euro 5/Proconve P7 valendo des-
de 2012, a tecnologia embarcada nos cami-
nhões vem aumentando drasticamente e o 
profi ssional que pretende permanecer no 
mercado de manutenção de pesados não 
pode perder o bonde da história.

Se as novidades vão se acumulando 
uma sobre a outra com os caminhões e ôni-
bus, imagine nos veículos leves! Por exem-
plo, o câmbio automatizado, que ainda era 
uma novidade fresquinha na época de nos-
sa edição de 25 Anos em 2009, hoje já está 
presente em dezenas de milhares de unida-
des nas ruas. E foi aqui, na Revista O Me-
cânico, em julho de 2014, que você viu pela 
primeira vez a desmontagem do sistema 
Free Choice e as possibilidades de reparo.

Por falar em tecnologia, é curioso no-
tar que nascemos juntamente com o Fiat 
Uno, a estrela de nossa edição nº1 – que 

resistiu até seus últimos dias, no final de 
2013, chamado apenas de Mille. Foi por 
pouco que o valente carrinho não chegou 
até aqui conosco. E o modelo sucessor que 
herdou seu nome agora é o primeiro carro 
fabricado no Brasil com sistema Start/Stop. 
Sinal de novos tempos na indústria, que se 
vê obrigada a atender um consumidor cada 
vez mais exigente. 

O profissional da reparação, claro, tem 
que se manter a par de cada mudança. Só 
que hoje existem mais de 400 modelos de 
veículos à venda, de 50 marcas diferentes, 
todos com suas necessidades especiais de 
reparo: dá para guardar tanta informação?! 
O trabalho é duro, ainda mais se conside-
rarmos que a frota circulante já ultrapassa 
os 40 milhões de unidades entre automó-
veis, comerciais leves, caminhões e ônibus 
– e a manutenção de pelo menos 80% des-
tes veículos está nas mãos do mecânico in-
dependente. 

Por isso, no que é conferido a nós, es-
tamos prontos para 
abastecer você, leitor, 
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os mecânicos na parede: quem não apren-
desse a mexer com esse sistema, sofreria a

resistiu até seus últimos dias, no final de
2013, chamado apenas de Mille. Foi por

Em 1984, nossa 1ª 
edição desvendava 

os mistérios do 
carburador de 
motores a álcool 

amos em
reparo

io 

s juntamente com o Fiat
e nossa edição nº1 – que

tamos prontos para
abastecer você, leitor, 
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conhecimento que temos recebido dos pro-
fi ssionais do setor é gratifi cante. “Eu conheci 
a Revista O Mecânico em uma das feiras 
Automec, imagino que tenha sido há uns dez 
anos. Gosto muito do conteúdo, é informa-
tivo, contém dicas que equivalem a anos de 
experiência, além de ser didática”, conta o 
mecânico José Tenório da Silva Junior, pro-
prietário da JR Mecânica Automotiva em São 
Paulo/SP, que existe há 20 anos.

José Tenório conta que, na época da 
fundação da oficina, a necessidade de atu-
alização constante era mínima e o acesso à 
informação estava praticamente restrito às 
redes concessionárias. “Hoje, com a evolu-
ção dos carros e da tecnologia embarcada, 
a atualização constante é mais que neces-
sário, é obrigação. No entanto, nós, repara-
dores, não temos condições para fazer cur-
sos todos os meses. Mas, com a ajuda da 
Revista O Mecânico, essa atualização se 
torna possível”, ressalta Tenório. “Isso faz 
grande diferença nesse mercado que cresce 
a olhos vistos e que está cada vez mais con-
corrido. Portanto, como eu não desejo ficar 
de fora, deixo a Revista na minha oficina 
em lugar comum, uma pequena copa onde 
fazemos as nossas refeições diárias e todos 
têm acesso”, complementa. 

Disseminando a informação

Através das diversas ações além da Re-
vista, criamos nossa plataforma de comu-
nicação para disseminar a informação que 
vem diretamente do fabricante da peça 
para o reparador.

EXPOMECÂNICO

Em suas três edições, o evento levou mi-
lhares de mecânicos, balconistas e familiares 
dos profi ssionais ao Autódromo de Interlagos, 
em São Paulo/SP. A EXPOMECÂNICO reuniu 
todos os elos da cadeia automotiva dentro de 
um novo conceito, um formato diferenciado, 
mas com o mesmo foco da Revista: a atuali-
zação e a capacitação profi ssional. Tudo isso 
num clima bem descontraído, no qual os par-
ticipantes puderam levar as suas famílias para 
se divertir a aproveitar as diversas atrações 
oferecidas no evento.

A EXPOMECÂNICO contou com a parce-
ria de várias empresas envolvidas em todos os 
segmentos da indústria automotiva, incluindo 
montadoras, fabricantes de autopeças e de 
equipamentos, e petroleiras. As associações 
do setor também marcaram presença, sem-
pre com o intuito de estar mais perto do seu 

público e disseminar suas 
informações e dicas. O 
que não faltou no evento 
foram atrações para to-

Frota circulante de 
carros, caminhões e 
ônibus já ultrapassa 
os 40 milhões de 
unidades no Brasil
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dos os gostos: teve exposição de autopeças 
e produtos, palestras técnicas, demonstrações 
de sistemas e equipamentos, distribuição de 
brindes. Ao fi nal de cada dia, o Concurso 
Cultural presenteou o mais criativo mecânico 
com uma moto ou um carro 0 km.

Mas a parte que elevou a adrenalina de me-
cânicos e balconistas para as alturas foi o “Rolê 
na Pista”. Quem participou das palestras teve a 

chance de conhecer o circuito curva por curva. 
“É uma emoção que todos querem ter, de an-
dar na pista e sentir aquilo que nós vemos na 
TV. É uma coisa que vai fi car na minha história 
e vou contar pros meus fi lhos que vão crescer, 
pros meus netos, bisnetos e tataranetos”, decla-
rou o reparador automotivo Marcelo Tita da Sil-
va, que saiu da cidade de Ourolândia/BA exclu-
sivamente para participar do evento em 2012.

dos os gostos: teve exposição de autopeças chance de conhecer o circuito curva por curva

ACDelco  |  Alfatest  |  Bardahl  |  Bosch  |  Carro e Caminhão 100%  |  Coml. Valfl ex  
Controlar  |  Corteco  |  Dayco  |  Delphi  |  Dunlop  |  Elring  |  Fiat  |  Fórmula Truck
Garrett  |  Gates  |  IQA  |  Launch  |  LP  |  L&D ferramentas  |  Mercedes-Benz   
Mobensani  |  Mobil  |  Nakata  |  Peugeot  |  Pomgar   |  Ranalle  |  Sabó  |  Sachs    
Sebrae  |  Senai  |  Sincopeças  |  Sindirepa  |  Schaeffl er  |  Shell  |  Taranto  |  Tecfi l  |  Tuper

PARCEIROS

CONCURSO 
CULTURAL
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ATUALIZAR O MECÂNICO

Projeto que acontece dentro do estande 
da Revista nas principais feiras do setor da re-
paração nacional, o Atualizar O Mecânico 
tem a missão de disseminar informações téc-
nicas e outras dicas para o dia a dia dos profi s-
sionais da reparação, com o objetivo de elevar 
a satisfação do cliente nos serviços prestados 
na ofi cina. As palestras são gratuitas e todos os 
mecânicos que participam recebem um certifi -
cado e ganham uma assinatura anual da Revis-
ta. Dezessete empresas e entidades já partici-

Automec Leves
Automec Pesados
Autonor
Autop
Autopar
RioParts

Alfatest  |  Castrol  |  Dayco   
Elring  |  Federal Mogul  |  Fiat
Gates  |  Goodyear  |  Heliar    
Hengst  |  IQA  |  Launch  
Mecanicaweb  |  Meritor  | Nakata  
Shell  |  Snap-on   |  Spaal  |  Tecfi l 

FEIRAS

APOIOS

ATUALIZAR O MECÂNICO param do Atualizar desde 2008. Os conteúdos 
abordados variaram desde injeção eletrônica 
até gestão de ofi cinas.

Desde 2008, a ação já fi delizou e criou um 
público próprio, que procura diretamente o es-
tande da Revista atrás das palestras. Entre os 
mais assíduos participantes do Projeto está o 
mecânico Sineo Schütz, de Campo Grande/MS. 
Durante a Autopar 2014, ele disse que já acumu-
la “uns sete ou oito” certifi cados de quatro di-
ferentes edições do Atualizar. A próxima edição 
acontece dentro da próxima Automec Leves, em 
abril de 2015. Fique ligado!

24
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O MECÂNICONLINE
NO YOUTUBE

Desde 2013, todo o conteúdo dos 
programas técnicos da série O Mecâ-
niconline pode ser acessado através do 
YouTube. O consagrado programa técnico da 
Revista O Mecânico virou referência de mer-
cado, abordando todos os temas relacionados à 
reparação automotiva. A série apresenta proce-
dimentos do tipo passo a passo que trazem dicas 
para diagnóstico e manutenção, tanto preven-

tiva como corretiva, dos mais diversos sistemas, 
abrangendo mecânica, eletrônica embarcada, 
novas tecnologias, lançamentos, além de dicas 
sobre gestão e qualifi cação, sempre com foco na 
atualização e capacitação dos profi ssionais da re-
paração automotiva em veículos leves e pesados.

o
cnico da tiva como corretiva, dos mais diversos sistemas, 

MANUAL TÉCNICO

O Manual Técnico O Mecânico foi ide-
alizado e produzido para proporcionar ao 
profi ssional da reparação uma maneira fácil, 
simples e barata de se atualizar, 
com o intuito de oferecer 
a excelência em pres-
tação de serviços 
para os seus clien-
tes, gerando a sa-
tisfação e fi delização 
de sua clientela. Nossa 
equipe desvendou todos 
os mistérios que envolvem a 
mecânica dos modelos Peuge-
ot 307 (1.6 manual e 2.0 manual e 

automático) e 207 (XR/XRS 1.4 manual), três 
das versões mais populares dos veículos da 
marca francesa no Brasil.

O Manual foi elaborado a partir das ex-
periências adquiridas pela Revista, incluindo 

vídeos em DVDs e um livro de apoio 
que trazem em detalhes to-

dos os procedimentos ne-
cessários para efetuar a 
manutenção preventiva 
e corretiva dos veículos, 
passando por todos os 
sistemas e componen-
tes, incluindo tabelas 
de especifi cações e tor-

ques, esquemas elétricos 
e dicas técnicas.  

FANPAGE NO FACEBOOK

Em menos de três anos, a página 
da Revista O Mecânico no Facebook 
ultrapassou as 310 mil curtidas. A rede 
social se mostrou mais um importante 
canal de comunicação de divulgação 
de informação técnica para o repara-
dor automotivo.

K
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LTABLET E SMARTPHONES

Todo o conteúdo publicado na Revista 
está disponível para tablets e smartphones 
na íntegra. O acesso pode ser feito via App 
Store ou Google Play, no caso do sistema 
Android, buscando na lista de apps o link 
“Revista O Mecânico”. 

NOVO VISUAL DO PORTAL

Assim como os principais automóveis 
do mercado sempre atualizam seu design 
depois de lançados, fizemos o mesmo com 
o nosso Portal: um “facelift” que manteve 
a essência e facilitou o acesso às informa-
ções que disponibilizamos no site. 

NOVO VISUAL DA REVISTA

Nos últimos cinco anos, a cara da Revista mu-
dou para melhor. Nosso projeto gráfico ficou mais 
leve, facilitando a leitura, e mais bonito. Em ja-
neiro de 2014, veio a mudança mais radical: 
nosso logotipo na capa passou a ser posicio-
nado na horizontal, marcando o início da 
comemoração pelos 30 anos de fundação.

ta mu-
u mais 
m ja-

al: 
o-
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PARABÉNS! 

“A Revista O Mecânico é um veículo de comunicação de extrema 
importância para o setor de reparação de veículos. Tem cumprido de forma 
efi ciente o seu papel de levar informação técnica e conteúdo interessante 
e de qualidade aos reparadores. Por isso, se consolidou aos longos de 30 
anos como uma publicação respeitada pelos mais de 740 mil profi ssionais 
do setor.”

 Antonio Fiola, presidente do Sindirepa Nacional e Sindirepa-SP

“É uma publicação que conquistou o seu espaço e prestígio no setor porque aborda 
temas e questões relevantes para o setor. O editorial é bem focado às necessidades do 

setor de reparação. Parabéns a todos os colaboradores que tornaram a revista 
num importante veículo de comunicação para o setor de reposição. Em um país 
com pouca memória é um marco uma publicação atravessar 30 anos.”

Francisco Wagner de La Tôrre, presidente do Sincopeças-SP   

“Acompanhamos o crescimento da Revista O Mecânico desde o seu início. É 
muito gratifi cante para nós, que trabalhamos com formação profi ssional e observamos 
a carência que muito profi ssionais têm por informações técnicas, saber que 
o profi ssional pode ter acesso a muitas informações de grande valia para o 
seu aprimoramento. A minha mensagem não poderia ser outra: continuem 
com esse propósito de levar informações técnicas de qualidade ao setor de 
reparação. Parabéns pelos 30 anos, e que venham outros trinta.”

Fábio Rocha, diretor técnico do SENAI-Ipiranga

“Fui um dos grandes incentivadores nos primeiros anos da Revista que, ao longo 
de seus 30 anos de trajetória, teve o compromisso de informar o setor de reparação de 

veículos. As matérias técnicas são fundamentais e contribuem para aprimorar 
conhecimento dos profi ssionais, tornando-se uma leitura essencial para 
quem deseja acompanhar as novidades do mercado. O setor agradece 
toda a dedicação dos colaboradores que fazem da revista uma publicação 
reconhecida pelo setor de reparação de veículos. Parabéns!”

 José Arnaldo Laguna, presidente do Conarem 
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E daqui a cinco anos?

Muita coisa mudou desde a nossa últi-
ma edição especial, que comemorou os 25 
Anos da revista. Para Antônio Fiola, presi-
dente do Sindirepa Nacional e do Sindire-
pa-SP, a frota circulante cresceu e está mais 
diversifi cada, além de recursos tecnológicos 
estarem cada vez mais presentes nos veícu-
los. “Isso exige capacitação técnica cons-
tante dos profi ssionais da reparação. Tam-
bém é preciso investir em equipamentos. 
A gestão da ofi cina está mais complexa. 
Tudo isso modifi cou a forma de administrar 
e atender o cliente que está cada vez mais 
exigente”, conta. O reparador precisa es-
tar atento a todas as mudanças para poder 
adaptar o seu negócio a este novo mercado 
em transformação.” 

O diretor do SENAI-Ipiranga, Fábio Rocha, 
relata que estudos apontam que os BRICs 
(Brasil, Rússia, Índia e China) dominarão o 
mercado automotivo nos próximos 5 anos. O 
Brasil ocupa a quarta posição no ranking glo-
bal de vendas e deve manter essa posição até 
2020. “O mercado nacional tem ainda grande 
potencial de crescimento. Do ponto da tecno-
logia, além da evolução e integração entre os 
sistemas eletrônicos e sistemas de comunica-
ção que já entram em escala comercial, temos 

acompanhado um número cada vez maior de 
veículos em lançamento que utilizam meios 
alternativos de energia, incluindo veículos elé-
tricos e híbridos, que aos poucos começam a 
ganhar as ruas e diversifi car o perfi l da frota. 
O reparador precisa fi car atento a esses ce-
nários para ‘correr na frente’ e não perder as 
oportunidades que virão”.

Para o varejo de autopeças, Francisco de 
la Tôrre, presidente do Sincopeças, projeta 
que as mudanças trazidas pela introdução 
de novas marcas e pelo aumento da frota 
continuem a movimentar o mercado inde-
pendente, o que é muito bom. “Por outro 
lado, o profi ssional precisa estar apto para 
acompanhar todas as evoluções e enfrentar 
a concorrência acirrada. Quem estiver pre-
parado vai conseguir aproveitar as oportu-
nidades que o mercado oferece”, comple-
menta Francisco.

O representante das oficinas de retífi-
cas de motor, José Arnaldo Laguna, presi-
dente do Conarem, reforça a importância 
do treinamento da equipe e do investimen-
to em equipamentos. “Falando especifica-
mente de retíficas de motores, o mercado 
será cada vez mais concorrido e também 
técnico. O retificador precisará investir 
constantemente para poder ser competiti-
vo”, aponta Laguna.

“O IQA – Instituto da Qualidade Automotiva parabeniza a Revista O Mecânico 
pelos seus 30 anos de vida, período em que ofereceu colaboração fundamental para a 
melhoria do setor de reparação automotiva: aprimorando o conhecimento 
dos profi ssionais, disseminando informações para melhoria de suas 
atividades e, principalmente, oferecendo condições para que o cliente fi nal 
(todos nós) seja benefi ciado por uma melhor qualidade de serviços”.

 Mário Guitti, superintendente do IQA
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Manutenção da caixa 
FSO-4405 para comerciais leves
Manutenção da caixa 
FSO-4405 para comerciais leves

abricada pela Eaton, a caixa de câmbio 
manual FSO-4405 é aplicada em cami-
nhões comerciais leves, como o Volkswa-

gen 8-150 e Ford Cargo 815. Com cinco veloci-
dades à frente e uma à ré, todas sincronizadas, 
é um conjunto robusto cuja manutenção pre-
ventiva é bastante simples: basta manter a lu-
brifi cação correta recomendada e orientar o 
motorista a conduzir o veículo de forma a não 
desgastar prematuramente o conjunto. A uti-
lização de uma embreagem adequada forne-

Confi ra a desmontagem e a montagem do câmbio manual 

de 5 marchas aplicado em caminhões VW e Ford; veja as dicas 

de como usar as ferramentas especiais recomendadas pelo 

fabricante para executar uma manutenção correta no conjunto

F
Fernando Lalli

cida pela Eaton é de suma importância para a 
preservação desta transmissão.

Mas, como todo câmbio, possui uma ma-
nutenção corretiva bastante complexa e minu-
ciosa. Nesta reportagem, vamos esmiuçar o 
procedimento de desmontagem e montagem 
dessa caixa, atentando para o uso das ferra-
mentas especialmente desenvolvidas e forne-
cidas pela Eaton para o reparo adequado do 
sistema, fazendo com que o serviço ganhe em 
velocidade e qualidade. 
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Antes de desmontar o conjunto, vale a 
pena citar as instruções básicas de lubrifi -
cação da caixa para garantir a longevidade 
das peças. Em uso rodoviário, o lubrifi cante 
deve ser trocado pela primeira vez após 50 
mil km rodados e conferido quanto a seu ní-
vel a cada 25 mil km. Depois disso, a troca 
deve ser feita a cada 100 mil km rodados. Já 
no uso fora de estrada, os períodos devem 
ser cortados pela metade. Entretanto, essa é 
uma orientação geral. A própria Eaton lem-
bra que a tabela da montadora no manual 
do veículo prevalece sobre esses números e 
sempre deve ser consultada.

A Eaton recomenda o uso do óleo SAE 
80W90 API GL 3 (3000880) disponível na 
rede de distribuidores, mas sempre evite com-
pletar o nível com uma marca ou especifi ca-
ção diferente da que já está no câmbio: há ris-
co de incompatibilidade entre os lubrifi cantes. 
A capacidade da caixa é de 4,6 litros.

A troca periódica do óleo do câmbio 
elimina as partículas de metal que surgem 
por degaste das peças internas e que po-
dem provocar falhas de rolamentos, anéis 
e engripamentos. Além disso, os repetidos 
ciclos de aquecimento e resfriamento que 

ocorrem na caixa alteram a composição quí-
mica do lubrifi cante. 

Na hora da troca, limpe a carcaça ao re-
dor do bujão, remova-o e encha a caixa de 
mudanças com o óleo especifi cado até o ní-
vel do bujão. O mecânico deve efetuar esta 
operação em uma superfície plana e nivela-
da, já que o volume de óleo pode variar com 
a inclinação do motor e da caixa de mudan-
ças. Encher a caixa de mudanças acima do 
nível vai forçar o óleo para fora da carcaça 
através da tampa retentora do rolamento do 
eixo piloto, tampa de controle, torre de con-
trole etc, causando problemas. Outro ponto 
é sempre drenar a caixa de mudanças en-
quanto o óleo estiver quente. Não se esque-
ça de limpar o bujão antes de reinstalá-lo.

Cuidados na manutenção

Se a intervenção no câmbio for neces-
sária, o mecânico deve estar ciente de algu-
mas regras gerais. A primeira delas é substi-
tuir qualquer peça que apresentar marcas de 
desgaste. A caixa de câmbio é um conjunto 
complexo de dezenas de componentes e re-
aproveitar uma peça ruim pode prejudicar o 
funcionamento do conjunto e causar retra-
balho para o mecânico ou desgaste prema-
turo do conjunto. Tome cuidado.

Na montagem, é importante lubrifi car 
todos os colos de engrenagens, rolamentos 
e componentes submetidos a atrito com o 
próprio óleo que será colocado no interior da 
transmissão, de modo a evitar avarias nos pri-
meiros giros das engrenagens.

Caso seja possível reaproveitar os rola-
mentos que já estavam na caixa, lave-os com 
querosene ou outro solvente adequado. Na 
hora da secagem, use ar comprimido isento de 
umidade, sem dirigir o jato de ar no sentido de 
girar o rolamento em alta rotação. Isso pode 
danifi car a peça. Evite também o manuseio 
inadequado dos conjuntos sincronizadores: 
quedas ou batidas durante a desmontagem ou 
montagem poderão causar o seu travamento.

Trocas corretas de óleo são importantes 
para manter o funcionamento das 
peças internas em ordem
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supervisão do especialista de Produto Eaton, 
João Paulo dos Santos, na ofi cina Anchieta 
Câmbios em Santo André/SP, pelos mecânicos 
Fernando Gonçalves e Clidenor Gomes de Sá. 

Diagnóstico e abertura
da carcaça 

1) Comece o procedimento verifi cando a 
folga da transmissão com o relógio com-
parador. Posicione o relógio comparador, 
aplique a pré-carga e movimente o fl ange 
com a ajuda de uma alavanca. Para as cai-
xas com carcaça de alumínio, o valor de 
folga nominal fi ca entre 0,03 e 0,08 mm. 

Obs: A caixa deve ser posicionada 
corretamente para facilitar o serviço. 
Na ofi cina onde foi feita esta repor-
tagem, existe uma bancada com um 
buraco onde o lado com o fl ange fi ca 
para cima.

2) Com a folga da transmissão medida, es-
gote o óleo da caixa. Utilize uma chave 
de soquete para encaixar no bujão e girá-
lo. Não se esqueça de usar um recipiente 
adequado para colher o óleo e descartá-
lo corretamente. O bujão possui torque 
correto na montagem, que é de 13,6 a 
20,3 Nm. 

3) Para soltar a porca do fl ange, utilize um 
soquete vendido como ferramenta espe-
cial justamente para este reparo. O torque 
dessa porca na montagem é de 407 a 475 
Nm. 

4) Em seguida, utilize um soquete 11 mm 
para soltar os quatro parafusos que fi xam 
a torre de controle à carcaça. O torque 
desses parafusos na montagem é de 19,0 
a 25,7 Nm. 

1

2

3

4
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mine a extremidade do seletor interno 
de engate em busca de sinais de des-
gaste. O estado desse componente in-
fluencia diretamente a precisão do en-
gate das marchas. 

6) Desparafuse a chapa de retenção das 
molas que seguram o engate das mar-
chas. São três molas que não devem 
apresentar sinais de desgaste. 

7) Cada uma das molas está ligada a um 
pino-bala, elemento que fi ca em conta-
to com o varão de engate. O pino-bala 
(também chamado de pino posiciona-
dor) também deve ser examinado quan-
to a seu desgaste. 

8) Para remover a tampa do eixo piloto, é 
necessário soltar os parafusos de fi xação. 
Em seguida, bata com um martelo de 
borracha para descolar a tampa da car-
caça. Nunca utilize martelo de ferro nesse 
momento. O torque desses parafusos na 
montagem é de 9,5 a 16,3 Nm. 

9) Aproveite o momento para verifi car a 
capa do rolamento do eixo piloto e o 
retentor de óleo. 

10) Antes de soltar os parafusos da carcaça 
superior, é necessário remover o parafu-
so que faz a fi xação do eixo da engrena-
gem louca da marcha a ré. 

5

6

7

8

9 10
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11) Depois, retire os parafusos que unem a 
carcaça superior à inferior. Faça a sol-
tura alternando os parafusos diametral-
mente opostos um ao outro. 

12) Para soltar a carcaça, observe os pon-
tos de alavanca. As carcaças são unidas 
por selante de vedação. Faça a alavanca 
firmemente, mas com cuidado para não 
danificar as peças. 

13) Remova a carcaça superior e observe 
se há trincas em sua estrutura. Examine 
também o estado da capa do rolamen-
to do contra eixo. Não pode haver mar-
cas de desgaste, riscos ou trincas. 

Eixo piloto e varões 
de engate

14) Retire o eixo piloto, peça responsável 
pela transferência de força do motor 
para o câmbio. 

15) Examine no eixo piloto o estado da en-
grenagem de quarta marcha e a capa 
do rolamento inferior. Não pode haver 
marcas de desgaste, riscos ou trincas. 

11

12

13

14

15
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eixo piloto, é necessária a utilização de 
um extrator especial para evitar danos à 
peça. A ferramenta evita a quebra ou a 
inutilização do rolamento quando o con-
junto é colocado na prensa (ref. Eaton 
E007002). Há também outra ferramen-
ta especial fabricada pela própria Eaton 
para servir de calço neste momento. 

Obs: Nunca utilize maçarico para 
dilatar e remover o rolamento. 

17) A partir de agora, vamos retirar os pi-
nos elásticos (ou pinos-trava) dos va-
rões de engate, responsáveis por sus-
tentar os garfos que acionam os anéis 
sincronizadores e os garfos de engate. 
A desmontagem deve sempre ser feita 
da esquerda para a direita. 

Obs: A recomendação da fabrican-
te é que todos os pinos-trava de-
vem ser substituídos por novos na 
montagem.

18) O primeiro varão sustenta o garfo de 
sincronização da 5ª marcha e da ré. 
Utilize um martelo e um saca-pino nº6 
para remover o pino-trava do garfo de 
sincronização das engrenagens. Em se-
guida, remova o varão. 

19) Todos os setores de engate devem ser 
inspecionados quanto a desgaste. São 
estes componentes que entram em 
contato com a extremidade do seletor 
interno de engate, assim, movimen-
tando os varões. Examine também os 
patins (também chamados de buchas) 
que estão na ponta dos garfos de sin-
cronismo.

16

17

18

19
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encaixado, existe uma esfera projetada 
para evitar o duplo engate de marchas. 
Para evitar que ela caia no fundo do 
buraco, coloque um saca-pino ou outra 
ferramenta que possa escorar a esfera. 
Caso ela vá parar no fundo do orifício, 
não há como tirá-la dali a não ser vi-
rando a carcaça inferior de cabeça para 
baixo – ou seja, você seria obrigado a 
remover todas as peças do câmbio an-
tes de recuperar a esfera. A base dos 
varões possui um encaixe onde essas 
esferas atuam. 

21) O segundo varão contém o garfo de sin-
cronismo da 3ª e 4ª marchas. Para remo-
vê-lo, é necessário engatar a 2ª marcha 
movimentando para cima o garfo de sin-
cronismo das engrenagens no terceiro 
varão. Depois, utilize o saca-pino para 
soltar o pino do garfo de sincronismo. 

22) Para tirar o garfo de 1ª e 2ª marchas 
que está no terceiro varão, bata com o 
saca-pino da direita para a esquerda. 

23) O eixo da engrenagem louca da ré 
pode ser retirado com a mão. Verifique 
o rolamento localizado na parte interna 
dessa engrenagem. 

24) Neste momento, o eixo principal do 
câmbio já pode ser tirado. Segure pela 
engrenagem da ré e puxe com cuidado. 

20

21

22 23
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Desmontagem
do eixo principal

25) Remover o rolamento do topo do eixo prin-
cipal também demanda uma ferramen-
ta especial. Neste caso, um extrator que 
se encaixa sobre o rolamento e “puxa” a 
peça para fora (ref. Eaton E005011). É ne-
cessário apoiar com uma chave de boca e 
girar a rosca com uma chave-soquete. Es-
pecifi camente para esta ferramenta, é au-
torizado o uso da pneumática. 

26) Com a remoção do rolamento, chega-se 
ao sincronizador de 3ª e 4ª marchas, que 
é removido com as mãos. Veja se os den-
tes de engate do corpo do sincronizador e 
dos anéis estão em boas condições. 

27) Observe a fi ta de carbono que está na pis-
ta interna do anel do sincronizador da 3ª 
marcha. De acordo com o técnico da Ea-
ton, esse recurso é utilizado nas marchas 
de maior utilização do câmbio. No entan-
to, essa fi ta tem algumas propriedades 
que limitam suas possibilidades de apli-
cação, por isso, não é utilizada em todas 
as marchas. Neste câmbio, está presente 
nos anéis da 1ª, 2ª e 3ª marchas. 
Mas caso haja dúvida, a fa-
bricante orienta o mecâni-
co a consultar seu catálo-
go de aplicação.

24

25

26

27
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29) Tire a engrenagem da 3ª marcha. Confi ra 
a qualidade dos dentes de engate e da 
pista onde o sincronizador freia. Guarde 
os roletes para utilização posterior. 

30) Abaixo da engrenagem está mais um es-
paçador de roletes do eixo. Os roletes se 
localizam entre o eixo e a engrenagem. 

31) Utilizando um alicate apropriado, solte o 
anel-trava da engrenagem da 2ª marcha. 

32) Remova a arruela de encosto da engrena-
gem da 2ª marcha. Atenção para a chave-
ta que fi ca abaixo da arruela. 

33) Tire a engrenagem da 2ª marcha. Assim 
como a engrenagem de 3ª marcha, confi -
ra a qualidade dos dentes de engate e da 
pista onde o sincronizador freia. Guarde 
os roletes para utilização posterior. 

34) Abaixo da engrenagem, está mais um anel 
espaçador. E abaixo do anel espaçador, 
está mais um anel-trava, este responsável 
pelo sincronizador de 1ª e 2ª marchas. 

28

29

30

31

32

33

34
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chas. Veja se os dentes de engate do 
corpo do sincronizador e dos anéis estão 
em boas condições. Repare que existe a 
marcação do lado do conjunto, indican-
do qual lado deve fi car voltado para a 2ª 
marcha. 

36) Em seguida, remova a engrenagem de 1ª 
marcha. Também examine o estado dos 
dentes e da pista do sincronizador. 

37) No caso da engrenagem da 1ª marcha, 
existe um rolamento ao invés de roletes 
soltos. Retire-o e inspecione-o também. 

38) Solte o anel trava do conjunto da engre-
nagem da ré com um alicate apropriado. 

39) O conjunto também possui anel espaça-
dor e a chaveta, cuja posição deve ser 
observada. 

40) Remova a engrenagem da marcha a ré. 
Também examine o estado dos dentes e 
da pista do sincronizador. 

41) Tire os rolamentos da engrenagem da 
marcha a ré. 

35

36

37

38 40

39 41
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42) Siga para o conjunto sincronizador da 5ª 
marcha e da ré. Retire o anel superior do 
sincronizador e, com um alicate apropria-
do, remova o anel-trava. 

43) Depois, puxe para fora o corpo do sincroni-
zador da 5ª marcha e da ré e o anel restante. 

44) Para remover o rolamento e a engrenagem 
da 5ª marcha, o conjunto precisa ser levado 
à prensa. É necessária a ferramenta especial 
que serve para apoiar a engrenagem (ref. 
Eaton E007020) e um calço apropriado. 

Obs: No momento da prensa, co-
loque um recipiente sob o eixo para 
que ali caiam os roletes da engrena-
gem da 5ª marcha. Todos os role-
tes precisam ser recuperados para a 
reinstalação.

45) Com o eixo principal totalmente desmon-
tado, examine-o quanto a desgastes, trin-
cas e demais marcas de uso que podem 
estar prejudicando seu funcionamento. 

42

43

44

45
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do contra eixo

46) Posicione a ferramenta especial para 
extrair o rolamento superior (ref. Eaton 
E005013), semelhante ao processo do 
eixo principal. O rolamento pode ser reu-
tilizado desde que removido com a ferra-
menta especial, que não danifi ca a peça. 

47) Retire o anel-trava da engrenagem da 
4ª marcha com um alicate apropriado. 

48) Para retirar a engrenagem da 4ª mar-
cha, tire o contra eixo da carcaça in-
ferior e leve-o à prensa. Também exis-
te um calço para essa operação que é 
vendido como ferramenta especial da 
fabricante. 

Sincronizadores

Esses conjuntos costumam ser as prin-
cipais fontes de problemas que levam o 
mecânico a ter que abrir as caixas de câm-
bio. Desta forma, alguns cuidados devem 
ser tomados na manutenção.

49) No conjunto sincronizador de 1ª e 2ª 
marcha, para desmontá-lo, basta pegar 
com as duas mãos, com o lado da 2ª 
marcha para cima (indicado na peça), e 
forçar com os polegares para baixo. 

50) Com o sincronizador desmontado, veri-
fique os “cachorrinhos”, que são as pe-
ças metálicas que fazem o encaixe dos 
anéis de sincronismo. Essas peças cos-
tumam quebrar devido à vibração tor-
cional causada pelo uso de embreagem 
inadequada para a aplicação. Verifique 
também as lamelas, também chamadas 
de “insertos” e, como já comentamos, 
olhe as fitas de carbono, no caso dos 
anéis de 1ª, 2ª e 3ª marchas. 

46

47

48

50
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marcha, primeiramente passe graxa nas la-
melas e posicione-as. A graxa ajuda a segu-
rar a peça na hora da montagem. 

52) Coloque os anéis sincronizadores na ordem 
certa. Observe a marca de engate que já vem 
de fábrica. Essa marca é feita após testes do 
conjunto ainda em sua fase de fabricação. 

53) Posicione também os “cachorrinhos” com 
ajuda da graxa. 

54) Com o conjunto encaixado, instale o anel-
mola nos dois furos do sincronizador sendo 
um em cada lado. Coloque primeiro a ponta 
do anel no primeiro buraco à direita, depois 
vire o conjunto e proceda de mesma manei-
ra. São dois anéis-molas por sincronizador. 

Montagem do câmbio

O procedimento de montagem da caixa 
segue a ordem contrária da desmontagem. Po-
rém, há alguns detalhes importantes que devem 
ser observados a partir daqui.

55) Todos os anéis-trava devem ser substituídos 
por novos. Na montagem, observe que sua 
fenda é trapezoidal, e a base menor deve 
sempre fi car voltada para cima. 

56) No contra eixo, o rolamento do contra eixo 
deve ser fi xado com a ajuda do calço espe-
cial (ref. Eaton E001090). Não é necessário 
o uso da prensa: com a ferramenta, o rola-
mento pode ser martelado no eixo. 

51

52

53

54

55 56
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57) Já no eixo principal, aplique graxa para 
ajudar a posicionar os roletes da engre-
nagem da 5ª marcha.

Obs: Caso falte algum rolete, é ne-
cessário trocar todos eles por novos.

58) Posicione a engrenagem de 5ª marcha e 
sua arruela espaçadora na sequência. 

59) Assim como o rolamento no contra eixo, 
o rolamento traseiro do eixo principal 
também deve ser fi xado com a ajuda do 
calço especial (ref. Eaton E010005). Não 
é necessário o uso da prensa: com a fer-
ramenta de encosto ideal, o rolamento 
pode ser martelado no eixo. 

60) Para facilitar a montagem do sincroni-
zador de 5ª marcha e da ré, posicione o 
eixo sobre o fl ange. Em seguida, pegue 
os anéis sincronizadores e lubrifi que-os 
com óleo de câmbio. 

61) Encaixe o primeiro anel e depois o corpo 
do sincronizador de 5ª marcha e da ré. 
Há mais um anel-trava neste momento. 
Depois, ponha o segundo anel. 

62) Atenção para a chaveta na hora de po-
sicionar a engrenagem da ré. Coloque o 
anel espaçador e, em seguida o anel-tra-
va, cuja abertura deve fi car do lado opos-
to à da chaveta. 

57
58

59

60

61

62
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em seguida, o conjunto sincronizador 
de 1ª e 2ª marchas. No posicionamen-
to, observe o lado de montagem. 

64) Depois de posicionar as engrenagens 
de 2ª e 3ª marchas, lubrifique a área 
de contato do sincronizador da 3ª e 4ª 
marchas antes de encaixá-lo. 

65) Com a ajuda do calço especial correto 
(ref. Eaton E010012), instale o rolamen-
to do eixo primário. 

66) Outra ferramenta especial (ref. Eaton 
E001065) é utilizada para assentar o 
retentor de óleo da capa do rolamen-
to do eixo primário, localizado embaixo 
do eixo piloto. 

67) Encaixe o garfo do sincronizador de 5ª 
marcha e ré antes de voltar o eixo pri-
mário para a carcaça do câmbio. Isso fa-
cilita na hora da instalação dos varões. 

63

64

65

66

67
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caça anterior e encostar sua ponta, par-
ta para os varões de engate. A ordem de 
instalação é a inversa: da direita para a 
esquerda. 

69) No momento de instalar o novo pino elás-
tico do garfo de sincronismo da 5ª e da 
ré, é imprescindível o uso do saca-pino 
para evitar danos à carcaça. Qualquer 
amassado na região de assentamento 
causa vazamento de óleo e a perda da 
carcaça, que deverá ser trocada. 

70) Ao reposicionar o eixo da engrenagem 
louca da ré, seu parafuso de fi xação deve 
receber trava química em sua rosca e 
aperto com o torque correto, que deve 
fi car entre 19 e 25,7 Nm. 

71) Antes de fechar a caixa defi nitivamente 
com o selante indicado pela fabricante, 
meça a folga do eixo principal para cal-
cular qual deve ser a espessura dos calços 
que devem ser adicionados ou retirados. 
Para isso, parafuse a carcaça sem aplicar 
o selante, instale o fl ange e vire a caixa, 
novamente com o fl ange para cima. Gire 
várias vezes o eixo principal no sentido 
horário e anti-horário, assim garantindo 
que assente totalmente no rolamento. 
Apenas depois desse movimento faça a 
medição com o relógio comparador e a 
alavanca, tal qual no primeiro passo do 
procedimento de desmontagem. A folga 
deve fi car entre 0,03 e 0,08 mm. 

68

69

71

70
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Obs: O mecânico deve levar em con-
ta na medição que a tampa do eixo 
piloto deve ser fechada obrigatoria-
mente com Loctite 262 entre os cal-
ços, o que por si só adiciona 0,03 mm 
à folga. Logo, se a folga estiver em 
0,08 mm, quando a caixa for defi niti-
vamente fechada, fi cará em 1,1 mm, 
o que não seria o correto.

72) Aproveite o momento para fazer a me-
dição da folga do contra eixo. Abra a 
tampa traseira do contra eixo e use-
a como apoio para a base do relógio 
comparador, instalando a tampa inver-
tida em um dos furos de fi xação. Remo-
va a tampa lateral da abertura da toma-
da de força e introduza uma alavanca 
para forçar o contra eixo para cima. A 
folga deve fi car entre 0,03 e 0,08 mm. 

Obs: Os calços ficam do lado do 
eixo piloto, ou seja, do lado oposto 
ao da medição. Caso seja necessá-
rio compensar a folga, feche a tam-
pa traseira do contra eixo e gire o 
câmbio. Abra a tampa dianteira do 
contra eixo para ter acesso aos cal-
ços e fazer a correção necessária.

73) Para vedar a carcaça, aplique o selan-
te (de alta resistência a óleo) por toda 
a área de assentamento. O torque dos 
parafusos de fixação deve ficar entre 
19 e 25,7 Nm. 

Veja a tabela de torques completa 
em nosso site: 
http://www.omecanico.com.br

73

Colaboração Técnica – Anchieta Câmbios: (11) 2736-3161 |  Mais Informações – Eaton: 0800-170551
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Em linha com o 
Peugeot 208 
Em linha com o 
Peugeot 208 
Conheça as duas formas de verifi car a geometria da 

suspensão e realizar o ajuste da convergência do 

compacto premium da marca francesa

O
Geraldo Tite Simões Alexandre Villela

sintoma é o desgaste irregular dos 
pneus. Ou a sensação clara de que 
o carro está “puxando” para um 

lado, mesmo com o volante apontando em 
linha reta. Ou o contrário: o carro segue em 
linha reta, mas o volante está torto. Tem 
algo desalinhado aí!

Basta sair da concessionária para que 
todo veículo de quatro rodas comece a so-

frer todo tipo de tortura: buracos, subida 
e descida de calçada, lombada etc. Como 
o conjunto de direção/suspensão é ataca-
do diretamente por esse estresse, é natural 
que o alinhamento fique comprometido. 
Por isso a recomendação dos fabricantes é 
conferir o alinhamento a cada 10 mil km, 
sempre que sofrer alguma colisão ou ainda 
ao trocar os pneus. 
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As consequências de 
um alinhamento incorreto 
vão desde o aumento no 
consumo de pneus e com-
bustível até a perda da esta-
bilidade. Daí a importância 
de checar periodicamente 
os ângulos que atuam sobre rodas e sus-
pensão.

Até 2013 os carros da Peugeot eram 
medidos somente pelo método “altura de 
referência”, quando a suspensão é forçada 
até uma determinada altura, por meio de 
catracas e braços auxiliares, ferramentas 
grandes e trabalhosas de operar. A partir 
de 2014, a fabricante divulgou a tabela de 
alinhamento com o veículo apenas apoia-
dos sobre o solo, o que facilitou muito a 
vida de mecânicos e até dos proprietários 
porque o serviço ficou mais rápido.

Hoje em dia, o alinhamento é uma ope-
ração relativamente simples, graças aos 

aparelhos de medição sofisticados e de al-
tíssima precisão. Máquinas ligadas a senso-
res e emissores de luz fazem a medição e 
por meio de programas de computador dão 
os valores de correção. De acordo com nos-
so colaborador Silvio da Cruz Silva, instru-
tor técnico do SENAI-Ipiranga, “se o ope-
rador estiver familiarizado com a máquina, 
o alinhamento demora pouco mais de dez 
minutos”. No modo apoiado, claro, porque 
no alinhamento com o carro em altura de 
referência o tempo é maior. 

Silvio esclarece também que, na linha 
208 da Peugeot, o único alinhamento pos-
sível é o que mede o paralelismo das rodas 

(convergência e divergên-
cia), porque se houver alte-
ração nos valores de cáster 
ou câmber é resultado de 
alguma peça danificada. Aí 
só trocando ou levando à 
concessionária.

Método por “altura de 
referência” não é mais 
o único para medir a 
geometria dos veículos 
Peugeot

Única correção possível 
na geometria é o 
paralelismo das rodas
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apoiado no solo

Todo o alinhamento, tanto o apoiado no 
solo quanto em altura de referência, segue a 
mesma rotina. Vamos começar pelo alinha-
mento apoiado sobre o solo:

1) O primeiro passo com o carro na platafor-
ma é fazer a inspeção visual dos compo-
nentes da suspensão e direção. Deverão 
ser observados:
 a) braços axiais;
 b) terminais (ball joints);
 c) coxins e guarnições;
 d) folgas em pivôs;
 e) buchas.

2) Em seguida deve-se calibrar os pneus com 
a medida recomendada pelo fabricante. 

3) O trabalho de alinhamento propriamente 
dito começa inserindo os dados do veí-
culo no computador da máquina. Neste 
processo serão informados:
 a) dados do veículo (modelo, ano, 
 quilometragem etc);
 b) qual a queixa/observação do cliente.

4) Logo após, é feita a aferição do car-
ro com a máquina. O objetivo é com-
pensar qualquer deformação na roda 
(amassado, ovalização etc). A própria 
máquina vai fazer a leitura e inserir as 
informações automaticamente. Esse 
processo começa com a instalação dos 
refletores em cada roda. Observe que 
há a ordem para cada roda. O aparelho 
em forma de “T”, colocado na frente da 
plataforma, emite um raio de luz que 
bate nos refletores e volta, fazendo a 
leitura de qualquer pequena deforma-
ção. O aparelho emite um sinal sonoro 
para conferir se os refletores estão cor-
retamente fixados e recebendo o feixe 
de luz.

1

2

3

4
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5) Depois de instalar os refl etores, é preciso 
fazer a rolagem. Para isso, com o volante 
do veículo alinhado com a plataforma: 
 a) assegure-se que colocou o limitador 
    atrás das rodas traseiras para impedir
    que o carro caia da rampa;
 b) solte o freio de mão;
 c) empurre o carro para trás (ré) até o 
    ponto solicitado pela máquina;
 d) espere alguns segundos até emitir o 
    aviso sonoro que completou a leitura;
 e) empurre o carro no sentido 
    contrário até ouvir o aviso sonoro.

6) O passo seguinte é medir o esterçamento 
da direção. 
 a) Mantenha o freio de estacionamento
    solto e bloqueie o pedal do freio com a 
    alavanca específi ca; 
 b) solte as travas dos pratos sob as 
    rodas dianteiras; 
 c) gire o volante até ouvir o aviso 
    sonoro da máquina;
 d) gire no sentido contrário até ouvir
    novamente o aviso sonoro;
    e) gire o volante até o centralizar
    as rodas. 

7) Esse procedimento confere toda geo-
metria da suspensão, eixos e rodas, tais 
como: câmber, cáster, inclinação do pino-
mestre e convergência.

8) Em seguida, é preciso bloquear o volan-
te com uma ferramenta específi ca para 
medir a altura do veículo em relação ao 
plano horizontal (ao solo). 

5

8

6a

6b

6c

6e
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9) De posse de uma régua específi ca e uma 
barra de apoio (que simula o solo), meça 
a altura em dois pontos do berço da sus-
pensão dianteira. É feita nos dois lados, 
esquerdo e direito. Anote esses números. 

10) A medição da altura na parte traseira é feita 
diretamente da rampa ao fi nal das longari-
nas do chassi. Também é feita dos dois la-
dos (direito e esquerdo). Anote os números.

 
11) Os números coletados da altura nos la-

dos esquerdo e direito são somados en-

Eixo dianteiro: altura lado esquerdo + altura lado direito : 2 = valor de referência “VR1”
Eixo traseiro: altura lado esquerdo + altura lado direito : 2 = valor de referência “VR2”

VR1VR2

11

tre si e divididos por dois para chegar a 
uma média para o eixo dianteiro e uma 
para o eixo traseiro. 

Obs: Se, ao comparar os valores de 
cada lado, os dados de altura estive-
rem fora das margens de tolerância, 
que é de 22 mm para o eixo dianteiro 
e 25 mm para o traseiro, é preciso re-
alizar uma perícia e fazer o reparo na 
suspensão. 

9 10
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12

13

12) As médias dos eixos são os valores de re-
ferência, que devem ser consultados na 
tabelas de geometria, respeitando todas as 
tolerâncias. Existem duas tabelas, uma para 
o eixo dianteiro e outra para o traseiro, com 
valores máximos e mínimos. Se o valor es-
tiver fora da margem das tabelas é sinal de 
problemas mais sérios na suspensão. 

13) Com os valores de referência localizados na 
tabela, compare os valores de regulagem 
da geometria com os resultados obtidos 
pelo equipamento. A tabela com os valores 
de referência estão após o passo 18. 

Obs: o único acerto que pode ser fei-
to é o da convergência ou paralelismo 
das rodas.

14) Se for necessário realizar o acerto da conver-
gência, retire a trava do volante para liberar a 
direção antes de iniciar o procedimento.

15) Solte a porca-trava do braço terminal da di-
reção e gire a haste milimétrica até aparecer 
na tela do computador o valor encontrado 
na tabela. 

16) Aperte a porca-trava e confi ra se não houve 
mudança no momento do aperto. 

17) Se necessário, repita a operação na outra 
roda.

18) Mais uma vez cheque se os dados estão 
corretos e está encerrado o alinhamento 
pelo método com o carro apenas apoiado 
na plataforma. 

14

15

16 18
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Altura (Pneus       Altura (Pneus       Paralelismo do    Ângulo de avanço       Ângulo de pivot        Ângulo de cambagem
195/60 R15)       195/55 R16)         eixo (regulável)   (não regulável)         (não regulável)       (não regulável)

246,94 mm 249,65 mm  0° 37’ 19”  3° 47’ 20”  8° 37’ 14”  1° 3’ 47”
245,94 mm  248,65 mm  0° 36’ 33”  3° 47’ 33”  8° 39’ 23” 1° 2’ 13”
244,94 mm  247,65 mm  0° 35’ 48”  3° 47’ 46”  8° 41’ 31”  1° 0’ 38”
243,94 mm 246,65 mm  0° 35’ 3”  3° 47’ 60”  8° 43’ 39”   0° 59’ 5”
242,94 mm  245,65 mm  0° 34’ 20”  3° 48’ 13”  8° 45’ 46”  0° 57’ 32”
241,94 mm  244,65 mm  0° 33’ 37” 3° 48’ 26”  8° 47’ 52”  0° 56’ 4”
240,94 mm  243,65 mm  0° 32’ 55”  3° 48’ 38”  8° 49’ 58”  0° 54’ 36”
239,94 mm  242,65 mm  0° 32’ 14”  3° 48’ 51”  8° 52’ 3”  0° 53’ 9”
238,94 mm  241,65 mm  0° 31’ 34”  3° 49’ 4”  8° 54’ 8”  0° 51’ 43”
237,94 mm  240,65 mm  0° 30’ 54”  3° 49’ 17”  8° 56’ 12”  0° 50’ 18”
236,94 mm  239,65 mm  0° 30’ 14”  3° 49’ 30”  8° 58’ 16”  0° 48’ 53”
235,94 mm  238,65 mm  0° 29’ 36”  3° 49’ 43”  9° 0’ 18”  0° 47’ 29”
234,94 mm  237,65 mm  0° 28’ 58”  3° 49’ 56”  9° 2’ 21”  0° 46’ 5”
233,94 mm  236,65 mm  0° 28’ 22”  3° 50’ 10”  9° 4’ 22”  0° 44’ 42”
232,94 mm  235,65 mm  0° 27’ 46”  3° 50’ 23” 9° 6’ 23” 0° 43’ 20”
231,94 mm 234,65 mm  0° 27’ 12”  3° 50’ 37”  9° 8’ 24”  0° 41’ 59”
230,94 mm  233,65 mm  0° 26’ 39”  3° 50’ 50”  9° 10’ 24”  0° 40’ 38”
229,94 mm  232,65 mm  0° 26’ 5” 3° 51’ 4”  9° 12’ 23” 0° 39’ 18”
228,94 mm  231,65 mm  0° 25’ 31”  3° 51’ 18”  9° 14’ 21”  0° 37’ 59”
227,94 mm  230,65 mm  0° 24’ 57”  3° 51’ 32”  9° 16’ 19”  0° 36’ 40”
226,94 mm  229,65 mm  0° 24’ 23”  3° 51’ 46”  9° 18’ 17”  0° 35’ 23”
225,94 mm  228,65 mm  0° 23’ 49”  3° 52’ 1”  9° 20’ 14”  0° 34’ 5”
224,94 mm  227,65 mm  0° 23’ 16”  3° 52’ 15”  9° 22’ 10”  0° 32’ 49”
223,94 mm 226,65 mm  0° 22’ 43”  3° 52’ 30” 9° 24’ 6”  0° 31’ 33”
222,94 mm  225,65 mm  0° 22’ 10”  3° 52’ 44”  9° 26’ 1”  0° 30’ 18”
221,94 mm  224,65 mm  0° 21’ 37”  3° 52’ 59”  9° 27’ 55”  0° 29’ 4”
220,94 mm  223,65 mm  0° 21’ 4”  3° 53’ 14”  9° 29’ 49” 0° 27’ 50”
219,94 mm  222,65 mm  0° 20’ 32”  3° 53’ 29”  9° 31’ 42”  0° 26’ 37”
218,94 mm  221,65 mm 0° 19’ 60”  3° 53’ 44”  9° 33’ 35”  0° 25’ 25”
217,94 mm  220,65 mm  0° 19’ 28”  3° 53’ 59”  9° 35’ 27” 0° 24’ 14”
216,94 mm  219,65 mm  0° 18’ 56”  3° 54’ 14”  9° 37’ 18”  0° 23’ 3”
215,94 mm  218,65 mm  0° 18’ 24”  3° 54’ 29”  9° 39’ 9” 0° 21’ 53”
214,94 mm  217,65 mm  0° 17’ 53”  3° 54’ 45”  9° 40’ 59”  0° 20’ 44”
213,94 mm  216,65 mm  0° 17’ 22”  3° 55’ 0”  9° 42’ 49” 0° 19’ 35”
212,94 mm  215,65 mm  0° 16’ 50”  3° 55’ 16”  9° 44’ 38”  0° 18’ 28”
211,94 mm  214,65 mm  0° 16’ 20”  3° 55’ 32”  9° 46’ 27”  0° 17’ 21”
210,94 mm  213,65 mm  0° 15’ 49”  3° 55’ 48”  9° 48’ 14”  0° 16’ 14”
209,94 mm  212,65 mm  0° 15’ 18”  3° 56’ 4” 9° 50’ 2”  0° 15’ 9”
208,94 mm  211,65 mm  0° 14’ 48” 3° 56’ 20”  9° 51’ 48”  0° 14’ 4”
207,94 mm  210,65 mm  0° 14’ 18”  3° 56’ 36”  9° 53’ 34”  0° 12’ 60”
206,94 mm  209,65 mm 0° 13’ 48”  3° 56’ 53”  9° 55’ 20”  0° 11’ 56”
205,94 mm  208,65 mm  0° 13’ 18”  3° 57’ 9”  9° 57’ 4”  0° 10’ 54”
204,94 mm  207,65 mm  0° 12’ 48”  3° 57’ 26”  9° 58’ 48”  0° 9’ 52”
203,94 mm  206,65 mm  0° 12’ 19”  3° 57’ 43”  10° 0’ 32”  0° 8’ 51
202,94 mm  205,65 mm  0° 11’ 49” 3° 57’ 60”  10° 2’ 15” 0° 7’ 50”
201,94 mm  204,65 mm  0° 11’ 20”  3° 58’ 17”  10° 3’ 57”  0° 6’ 51”
200,94 mm  203,65 mm 0° 10’ 51”  3° 58’ 34”  10° 5’ 39”  0° 5’ 52”
199,94 mm  202,65 mm  0° 10’ 22”  3° 58’ 51”  10° 7’ 20”  0° 4’ 54”
198,94 mm  201,65 mm  0° 9’ 53”  3° 59’ 9”  10° 9’ 0”  0° 3’ 57”
197,94 mm  200,65 mm  0° 9’ 25”  3° 59’ 26”  10° 10’ 40” 0° 3’ 0”
196,94 mm  199,65 mm  0° 8’ 56”  3° 59’ 44”  10° 12’ 19”  0° 2’ 4”
195,94 mm  198,65 mm  0° 8’ 28”  4° 0’ 2”  10° 13’ 57”  0° 1’ 9”
194,94 mm  197,65 mm  0° 7’ 60”  4° 0’ 20”  10° 15’ 35”  0° 0’ 15”
193,94 mm  196,65 mm  0° 7’ 31” 4° 0’ 38”  10° 17’ 13”  - 0° 0’ 39”
192,94 mm  195,65 mm  0° 7’ 3”  4° 0’ 56”  10° 18’ 49”  - 0° 1’ 31”
191,94 mm  194,65 mm  0° 6’ 35”  4° 1’ 14”  10° 20’ 25”  - 0° 2’ 23”
190,94 mm  193,65 mm  0° 6’ 8”  4° 1’ 33”  10° 22’ 0”  - 0° 3’ 14”
189,94 mm  192,65 mm  0° 5’ 40”  4° 1’ 51”  10° 23’ 35” - 0° 4’ 5”
188,94 mm  191,65 mm  0° 5’ 12”  4° 2’ 10”  10° 25’ 9”  - 0° 4’ 54”
187,94 mm  190,65 mm  0° 4’ 45”  4° 2’ 29”  10° 26’ 43”  - 0° 5’ 43”

Tabela de geometria Peugeot 208 - EIXO DIANTEIRO
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RAltura (Pneus       Altura (Pneus       Paralelismo do    Ângulo de avanço       Ângulo de pivot        Ângulo de cambagem

195/60 R15)       195/55 R16)         eixo (regulável)   (não regulável)        (não regulável)        (não regulável)

186,94 mm  189,65 mm  0° 4’ 18”  4° 2’ 48”  10° 28’ 15” - 0° 6’ 31”
185,94 mm  188,65 mm  0° 3’ 50”  4° 3’ 7”  10° 29’ 47” - 0° 7’ 18”
184,94 mm  187,65 mm  0° 3’ 23”  4° 3’ 26”  10° 31’ 19”  - 0° 8’ 5”
183,94 mm  186,65 mm  0° 2’ 56”  4° 3’ 46”  10° 32’ 50”  - 0° 8’ 50”
182,94 mm  185,65 mm  0° 2’ 29”  4° 4’ 5”  10° 34’ 20”  - 0° 9’ 35”
181,94 mm  184,65 mm  0° 2’ 2”  4° 4’ 25”  10° 35’ 49”  - 0° 10’ 19”
180,94 mm  183,65 mm  0° 1’ 35”  4° 4’ 45”  0° 37’ 18”  - 0° 11’ 2”
179,94 mm  182,65 mm 0° 1’ 8”  4° 5’ 5”  10° 38’ 46”  - 0° 11’ 45”
178,94 mm  181,65 mm 0° 0’ 41”  4° 5’ 25”  10° 40’ 14”  - 0° 12’ 26”
177,94 mm  180,65 mm 0° 0’ 15”  4° 5’ 45”  10° 41’ 41”  - 0° 13’ 7”
176,94 mm  179,65 mm  0° 0’ 12”  4° 6’ 5”  10° 43’ 7”  - 0° 13’ 47”
175,94 mm  178,65 mm  0° 0’ 39”  4° 6’ 26”  10° 44’ 32”  - 0° 14’ 26”
174,94 mm  177,65 mm  0° 1’ 5”  4° 6’ 46”  10° 45’ 57”  - 0° 15’ 4”
173,94 mm  176,65 mm  0° 1’ 32”  4° 7’ 7”  10° 47’ 21”  - 0° 15’ 41”
172,94 mm  175,65 mm  0° 1’ 58”  4° 7’ 28”  10° 48’ 45” - 0° 16’ 18”
171,94 mm  174,65 mm  0° 2’ 25” 4° 7’ 49”  10° 50’ 8”  - 0° 16’ 53”
170,94 mm  173,65 mm  0° 2’ 51”  4° 8’ 10”  10° 51’ 30”  - 0° 17’ 28”
169,94 mm  172,65 mm  0° 3’ 17”  4° 8’ 32”  10° 52’ 51”  - 0° 18’ 2”
168,94 mm  171,65 mm  0° 3’ 44”  4° 8’ 53”  10° 54’ 12”  - 0° 18’ 35”
167,94 mm  170,65 mm  0° 4’ 10”  4° 9’ 15”  10° 55’ 32” - 0° 19’ 8”
166,94 mm  169,65 mm  0° 4’ 36”  4° 9’ 37”  10° 56’ 51”  - 0° 19’ 39”
165,94 mm  168,65 mm  0° 5’ 2”  4° 9’ 59”  10° 58’ 10”  - 0° 20’ 10”
164,94 mm  167,65 mm  0° 5’ 29”  4° 10’ 21”  10° 59’ 28” - 0° 20’ 39”
163,94 mm  166,65 mm  0° 5’ 55” 4° 10’ 43”  11° 0’ 45”  - 0° 21’ 8”
162,94 mm  165,65 mm  0° 6’ 21”  4° 11’ 5”  11° 2’ 2” - 0° 21’ 36”
161,94 mm  164,65 mm  0° 6’ 47”  4° 11’ 28”  11° 3’ 18”  - 0° 22’ 3”
160,94 mm  163,65 mm 0° 7’ 14”  4° 11’ 51”  11° 4’ 33”  - 0° 22’ 29”
159,94 mm  162,65 mm  0° 7’ 40” 4° 12’ 13”  11° 5’ 47”  - 0° 22’ 54”
158,94 mm  161,65 mm  0° 8’ 6”  4° 12’ 36”  11° 7’ 1”  - 0° 23’ 18”
157,94 mm  160,65 mm  0° 8’ 32”  4° 12’ 60”  11° 8’ 14”  - 0° 23’ 42”
156,94 mm  159,65 mm  - 0° 8’ 59”  4° 13’ 23”  11° 9’ 26”  - 0° 24’ 4”
155,94 mm  158,65 mm  - 0° 9’ 25”  4° 13’ 46”  11° 10’ 38” - 0° 24’ 26”
154,94 mm  157,65 mm  - 0° 9’ 51”  4° 14’ 10”  11° 11’ 49”  - 0° 24’ 47”
153,94 mm  156,65 mm  - 0° 10’ 18”  4° 14’ 34”  11° 12’ 59”  - 0° 25’ 6”
152,94 mm  155,65 mm  - 0° 10’ 44”  4° 14’ 58”  11° 14’ 8”  - 0° 25’ 25”
151,94 mm  154,65 mm  - 0° 11’ 11”  4° 15’ 22”  11° 15’ 17”  - 0° 25’ 43”
150,94 mm  153,65 mm  - 0° 11’ 37”  4° 15’ 46”  11° 16’ 25”  - 0° 25’ 60”
149,94 mm  152,65 mm  - 0° 12’ 3”  4° 16’ 10”  11° 17’ 32”  - 0° 26’ 16”
148,94 mm  151,65 mm  - 0° 12’ 30”  4° 16’ 35”  11° 18’ 39” - 0° 26’ 31”
147,94 mm  150,65 mm  - 0° 12’ 57”  4° 16’ 60”  11° 19’ 44”  - 0° 26’ 45”
146,94 mm  149,65 mm  - 0° 13’ 23”  4° 17’ 25”  11° 20’ 49”  - 0° 26’ 58”
145,94 mm  148,65 mm  - 0° 13’ 50”  4° 17’ 50”  11° 21’ 53”  - 0° 27’ 10”
144,94 mm  147,65 mm  - 0° 14’ 17”  4° 18’ 15”  11° 22’ 57”  - 0° 27’ 21”
143,94 mm  146,65 mm  - 0° 14’ 44”  4° 18’ 40”  11° 23’ 59”  - 0° 27’ 32”
142,94 mm  145,65 mm  - 0° 15’ 10”  4° 19’ 6”  11° 25’ 1”  - 0° 27’ 41”
141,94 mm  144,65 mm  - 0° 15’ 37”  4° 19’ 32” 11° 26’ 2”  - 0° 27’ 50”
140,94 mm  143,65 mm  - 0° 16’ 4”  4° 19’ 58”  11° 27’ 3”  - 0° 27’ 58”
139,94 mm  142,65 mm  - 0° 16’ 31”  4° 20’ 24”  11° 28’ 2”  - 0° 28’ 5”
138,94 mm  141,65 mm  - 0° 16’ 58”  4° 20’ 51”  11° 29’ 1” - 0° 28’ 11”
137,94 mm  140,65 mm  - 0° 17’ 25”  4° 21’ 17”  11° 29’ 59”  - 0° 28’ 16”
136,94 mm  139,65 mm  - 0° 17’ 52”  4° 21’ 44”  11° 30’ 56”  - 0° 28’ 20”
135,94 mm  138,65 mm  - 0° 18’ 19”  4° 22’ 11”  11° 31’ 53”  - 0° 28’ 23”
134,94 mm  137,65 mm  - 0° 18’ 47”  4° 22’ 39”  11° 32’ 48”  - 0° 28’ 25”
133,94 mm  136,65 mm  - 0° 19’ 14”  4° 23’ 6”  11° 33’ 43”  - 0° 28’ 26”
132,94 mm  135,65 mm  - 0° 19’ 41”  4° 23’ 33”  11° 34’ 37” - 0° 28’ 26”
131,94 mm  134,65 mm  - 0° 20’ 9”  4° 24’ 1”  11° 35’ 30” - 0° 28’ 25”
130,94 mm  133,65 mm  - 0° 20’ 37”  4° 24’ 29”  11° 36’ 23” - 0° 28’ 22”
129,94 mm  132,65 mm  - 0° 21’ 5”  4° 24’ 57”  11° 37’ 14”  - 0° 28’ 19”
128,94 mm  131,65 mm  - 0° 21’ 33”  4° 25’ 25”  11° 38’ 5”  - 0° 28’ 15”
127,94 mm  130,65 mm  - 0° 22’ 1”  4° 25’ 54”  11° 38’ 55”  - 0° 28’ 9”
126,94 mm  129,65 mm  - 0° 22’ 29”  4° 26’ 22”  11° 39’ 44”  - 0° 28’ 2”
125,94 mm  128,65 mm  - 0° 22’ 57”  4° 26’ 51”  11° 40’ 32”  - 0° 27’ 55”
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Tabela de geometria sem tração - EIXO TRASEIRO

Altura (Pneus       Altura (Pneus       Paralelismo do    Ângulo de avanço       Ângulo de pivot        Ângulo de cambagem
195/60 R15)       195/55 R16)         eixo (regulável)   (não regulável)         (não regulável)       (não regulável)

124,94 mm  127,65 mm  - 0° 23’ 26”  4° 27’ 20”  11° 41’ 19”  - 0° 27’ 46”
123,94 mm  126,65 mm - 0° 23’ 54”  4° 27’ 49”  11° 42’ 6”  - 0° 27’ 36”
122,94 mm  125,65 mm  - 0° 24’ 23”  4° 28’ 18”  11° 42’ 51”  - 0° 27’ 25”
121,94 mm  124,65 mm  - 0° 24’ 52”  4° 28’ 48”  11° 43’ 36”  - 0° 27’ 13”
120,94 mm  123,65 mm  - 0° 25’ 20”  4° 29’ 18”  11° 44’ 20”  - 0° 27’ 1”
119,94 mm  122,65 mm  - 0° 25’ 49”  4° 29’ 48”  11° 45’ 3”  - 0° 26’ 47”
118,94 mm  121,65 mm  - 0° 26’ 18”  4° 30’ 19”  11° 45’ 45” - 0° 26’ 33”
117,94 mm  120,65 mm  - 0° 26’ 48”  4° 30’ 49”  11° 46’ 27”  - 0° 26’ 17”
116,94 mm  119,65 mm  - 0° 27’ 17”  4° 31’ 20”  11° 47’ 7”  - 0° 25’ 60”
115,94 mm  118,65 mm  - 0° 27’ 46”  4° 31’ 51”  11° 47’ 47”  - 0° 25’ 42”
114,94 mm  117,65 mm  - 0° 28’ 16”  4° 32’ 22”  11° 48’ 25”  - 0° 25’ 22”
113,94 mm  116,65 mm  - 0° 28’ 46”  4° 32’ 54”  11° 49’ 3”  - 0° 25’ 2”
112,94 mm  115,65 mm  - 0° 29’ 15”  4° 33’ 25”  11° 49’ 40”  - 0° 24’ 40”
111,94 mm  114,65 mm  - 0° 29’ 44”  4° 33’ 58”  11° 50’ 16”  - 0° 24’ 19”
110,94 mm  113,65 mm - 0° 30’ 14”  4° 34’ 30”  11° 50’ 51”  - 0° 23’ 58”
109,94 mm  112,65 mm  - 0° 30’ 44”  4° 35’ 3”  11° 51’ 25”  - 0° 23’ 34”
108,94 mm  111,65 mm  - 0° 31’ 14” 4° 35’ 36”  11° 51’ 58”  - 0° 23’ 10”
107,94 mm  110,65 mm  - 0° 31’ 44”  4° 36’ 10”  11° 52’ 30”  - 0° 22’ 44”
106,94 mm  109,65 mm  - 0° 32’ 14”  4° 36’ 43”  11° 53’ 2”  - 0° 22’ 18”
105,94 mm  108,65 mm  - 0° 32’ 45”  4° 37’ 17”  11° 53’ 32”  - 0° 21’ 50”
104,94 mm  107,65 mm  - 0° 33’ 15” 4° 37’ 51”  11° 54’ 1”  - 0° 21’ 21”
103,94 mm 106,65 mm  - 0° 33’ 46”  4° 38’ 25”  11° 54’ 30”  - 0° 20’ 50”
102,94 mm  105,65 mm  - 0° 34’ 15”  4° 38’ 60” 11° 54’ 57”  - 0° 20’ 19”
101,94 mm  104,65 mm  - 0° 34’ 45” 4° 39’ 36”  11° 55’ 24”  - 0° 19’ 50”
100,94 mm  103,65 mm  - 0° 35’ 15”  4° 40’ 12” 11° 55’ 50”  - 0° 19’ 20”
99,94 mm  102,65 mm  - 0° 35’ 45”  4° 40’ 48”  11° 56’ 14” - 0° 18’ 48”
98,94 mm  101,65 mm  - 0° 36’ 14”  4° 41’ 25”  11° 56’ 38”  - 0° 18’ 15”
97,94 mm  100,65 mm  - 0° 36’ 41” 4° 42’ 3”  11° 57’ 1”  - 0° 17’ 44”
96,94 mm  99,65 mm  - 0° 37’ 8”  4° 42’ 43”  11° 57’ 24”  - 0° 17’ 18”
95,94 mm  98,65 mm  - 0° 37’ 36” 4° 43’ 24”  11° 57’ 45”  - 0° 16’ 51”
94,94 mm  97,65 mm  - 0° 38’ 3”  4° 44’ 4”  11° 58’ 5”  - 0° 16’ 23”
93,94 mm  96,65 mm  - 0° 38’ 28”  4° 44’ 45”  11° 58’ 25”  - 0° 15’ 53”
92,94 mm  95,65 mm  - 0° 38’ 47”  4° 45’ 28”  11° 58’ 44”  - 0° 15’ 27”
91,94 mm  94,65 mm  - 0° 39’ 6” 4° 46’ 18”  11° 59’ 3”  - 0° 15’ 19”
90,94 mm  93,65 mm  - 0° 39’ 26” 4° 47’ 8”  11° 59’ 21”  - 0° 15’ 10”
89,94 mm  92,65 mm  - 0° 39’ 29”  4° 47’ 60”  11° 59’ 38”  - 0° 14’ 60”
88,94 mm  91,65 mm  - 0° 39’ 22”  4° 49’ 5”  11° 59’ 57”  - 0° 15’ 24”

Altura (Pneus Altura (Pneus      Paralelismo do Ângulo de cambagem
195/60 R15) 195/55 R16)          eixo (regulável) (não regulável)        

494,05 mm  497,18 mm -0° 11’ 56”  - 2° 1’ 20”
493,05 mm  496,18 mm  -0° 11’ 39”  - 2° 1’ 21”
492,05 mm  495,18 mm  -0° 11’ 22”  - 2° 1’ 23”
491,05 mm  494,18 mm  - 0° 11’ 6”  - 2° 1’ 25”
490,05 mm  493,18 mm  -0° 10’ 49”  - 2° 1’ 26”
489,05 mm 492,18 mm  - 0° 10’ 32”  - 2° 1’ 28”
488,05 mm  491,18 mm  -0° 10’ 16”  - 2° 1’ 29”
487,05 mm  490,18 mm  -0° 9’ 59”  - 2° 1’ 30”
486,05 mm  489,18 mm  -0° 9’ 42”  - 2° 1’ 32”
485,05 mm  488,18 mm  -0° 9’ 26”  - 2° 1’ 33”
484,05 mm  487,18 mm  -0° 9’ 9”  - 2° 1’ 34”
483,05 mm  486,18 mm  -0° 8’ 53”  - 2° 1’ 35”
482,05 mm  485,18 mm  -0° 8’ 36”  - 2° 1’ 37”
481,05 mm  484,18 mm  -0° 8’ 19”  - 2° 1’ 38”
480,05 mm  483,18 mm  -0° 8’ 3”  - 2° 1’ 39”
479,05 mm  482,18 mm  -0° 7’ 46”  - 2° 1’ 40”
478,05 mm  481,18 mm  -0° 7’ 30”  - 2° 1’ 41”
477,05 mm  480,18 mm  -0° 7’ 13”  - 2° 1’ 42”
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195/60 R15) 195/55 R16)          eixo (regulável) (não regulável)        

476,05 mm  479,18 mm  -0° 6’ 56”  - 2° 1’ 43”
475,05 mm  478,18 mm  -0° 6’ 40”  - 2° 1’ 44”
474,05 mm  477,18 mm  -0° 6’ 23”  - 2° 1’ 45”
473,05 mm  476,18 mm  -0° 6’ 6”  - 2° 1’ 46”
472,05 mm  475,18 mm  -0° 5’ 50”  - 2° 1’ 47”
471,05 mm  474,18 mm  -0° 5’ 33”  - 2° 1’ 47”
470,05 mm  473,18 mm  -0° 5’ 17”  - 2° 1’ 48”
469,05 mm  472,18 mm  -0° 4’ 60”  - 2° 1’ 49”
468,05 mm  471,18 mm  -0° 4’ 43”  - 2° 1’ 49”
467,05 mm  470,18 mm  -0° 4’ 27”  - 2° 1’ 50”
466,05 mm  469,18 mm  -0° 4’ 10”  - 2° 1’ 51”
465,05 mm  468,18 mm  -0° 3’ 53”  - 2° 1’ 51”
464,05 mm  467,18 mm  -0° 3’ 37”  - 2° 1’ 52”
463,05 mm  466,18 mm  -0° 3’ 20”  - 2° 1’ 52”
462,05 mm  465,18 mm  -0° 3’ 3”  - 2° 1’ 53”
461,05 mm  464,18 mm  -0° 2’ 47”  - 2° 1’ 53”
460,05 mm  463,18 mm  -0° 2’ 30”  - 2° 1’ 53”
459,05 mm  462,18 mm  -0° 2’ 13”  - 2° 1’ 54”
458,05 mm  461,18 mm  0° 1’ 57”  - 2° 1’ 54”
457,05 mm  460,18 mm  0° 1’ 40”  - 2° 1’ 54”
456,05 mm  459,18 mm  0° 1’ 23”  - 2° 1’ 54”
455,05 mm  458,18 mm  -0° 1’ 7”  - 2° 1’ 55”
454,05 mm  457,18 mm  -0° 0’ 50”  - 2° 1’ 55”
453,05 mm  456,18 mm  -0° 0’ 33”  - 2° 1’ 55”
452,05 mm  455,18 mm  -0° 0’ 17”  - 2° 1’ 55”
451,05 mm  454,18 mm  -0° 0’ 0”  - 2° 1’ 55”
450,05 mm  453,18 mm  0° 0’ 17”  - 2° 1’ 55”
449,05 mm  452,18 mm 0° 0’ 33”  - 2° 1’ 55”
448,05 mm  451,18 mm  0° 0’ 50”  - 2° 1’ 55”
447,05 mm  450,18 mm  0° 1’ 7”  - 2° 1’ 55”
446,05 mm  449,18 mm  0° 1’ 23”  - 2° 1’ 54”
445,05 mm  448,18 mm  0° 1’ 40”  - 2° 1’ 54”
444,05 mm  447,18 mm  0° 1’ 57”  - 2° 1’ 54”
443,05 mm  446,18 mm  0° 2’ 14”  - 2° 1’ 54”
442,05 mm  445,18 mm 0° 2’ 30”  - 2° 1’ 53”
441,05 mm  444,18 mm  0° 2’ 47”  - 2° 1’ 53”
440,05 mm  443,18 mm  0° 3’ 4”  - 2° 1’ 53”
439,05 mm  442,18 mm  0° 3’ 20”  - 2° 1’ 52”
438,05 mm  441,18 mm  0° 3’ 37”  - 2° 1’ 52”
437,05 mm  440,18 mm  0° 3’ 54”  - 2° 1’ 51”
436,05 mm  439,18 mm  0° 4’ 10”  - 2° 1’ 51”
435,05 mm  438,18 mm  0° 4’ 27”  - 2° 1’ 50”
434,05 mm  437,18 mm  0° 4’ 44”  - 2° 1’ 49”
433,05 mm  436,18 mm  0° 5’ 1”  - 2° 1’ 49”
432,05 mm  435,18 mm  0° 5’ 17”  - 2° 1’ 48”
431,05 mm  434,18 mm  0° 5’ 34”  - 2° 1’ 47”
430,05 mm  433,18 mm  0° 5’ 51”  - 2° 1’ 47”
429,05 mm  432,18 mm  0° 6’ 7”  - 2° 1’ 46”
428,05 mm  431,18 mm  0° 6’ 24” - 2° 1’ 45”
427,05 mm  430,18 mm  0° 6’ 41”  - 2° 1’ 44”
426,05 mm  429,18 mm  0° 6’ 58” - 2° 1’ 43”
425,05 mm  428,18 mm  0° 7’ 14”  - 2° 1’ 42”
424,05 mm  427,18 mm  0° 7’ 31”  - 2° 1’ 41”
423,05 mm  426,18 mm  0° 7’ 48”  - 2° 1’ 40”
422,05 mm  425,18 mm  0° 8’ 4”  - 2° 1’ 39”
421,05 mm  424,18 mm  0° 8’ 21”  - 2° 1’ 38”
420,05 mm  423,18 mm  0° 8’ 38”  - 2° 1’ 37”
419,05 mm  422,18 mm  0° 8’ 55”  - 2° 1’ 35”
418,05 mm  421,18 mm  0° 9’ 11”  - 2° 1’ 34”
417,05 mm  420,18 mm  0° 9’ 28”  - 2° 1’ 33”
416,05 mm  419,18 mm  0° 9’ 45”  - 2° 1’ 32”
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195/60 R15) 195/55 R16)          eixo (regulável) (não regulável)        

415,05 mm  418,18 mm  0° 10’ 1”  - 2° 1’ 30”
414,05 mm  417,18 mm  0° 10’ 18”  - 2° 1’ 29”
413,05 mm  416,18 mm  0° 10’ 35”  - 2° 1’ 27”
412,05 mm  415,18 mm  0° 10’ 52”  - 2° 1’ 26”
411,05 mm  414,18 mm  0° 11’ 8”  - 2° 1’ 24”
410,05 mm  413,18 mm  0° 11’ 25”  - 2° 1’ 23”
409,05 mm  412,18 mm  0° 11’ 42” - 2° 1’ 21”
408,05 mm  411,18 mm  0° 11’ 59”  - 2° 1’ 20”
407,05 mm  410,18 mm  0° 12’ 15”  - 2° 1’ 18”
406,05 mm  409,18 mm  0° 12’ 32”  - 2° 1’ 16”
405,05 mm  408,18 mm  0° 12’ 49”  - 2° 1’ 15”
404,05 mm  407,18 mm  0° 13’ 6”  - 2° 1’ 13”
403,05 mm  406,18 mm  0° 13’ 22”  - 2° 1’ 11”
402,05 mm  405,18 mm  0° 13’ 39”  - 2° 1’ 9”
401,05 mm  404,18 mm  0° 13’ 56”  - 2° 1’ 7”
400,05 mm  403,18 mm  0° 14’ 13”  - 2° 1’ 5”
399,05 mm  402,18 mm  0° 14’ 29”  - 2° 1’ 3”
398,05 mm  401,18 mm  0° 14’ 46”  - 2° 1’ 1”
397,05 mm  400,18 mm  0° 15’ 3”  - 2° 0’ 59”
396,05 mm  399,18 mm  0° 15’ 20”  - 2° 0’ 57”
395,05 mm  398,18 mm  0° 15’ 36”  - 2° 0’ 55”
394,05 mm  397,18 mm  0° 15’ 53”  - 2° 0’ 53”
393,05 mm  396,18 mm  0° 16’ 10”  - 2° 0’ 51”
392,05 mm  395,18 mm  0° 16’ 27”  - 2° 0’ 48”
391,05 mm  394,18 mm  0° 16’ 43”  - 2° 0’ 46”
390,05 mm  393,18 mm  0° 17’ 0”  - 2° 0’ 44”
389,05 mm  392,18 mm  0° 17’ 17”  - 2° 0’ 41”
388,05 mm  391,18 mm  0° 17’ 34”  - 2° 0’ 39”
387,05 mm  390,18 mm  0° 17’ 50”  - 2° 0’ 36”
386,05 mm  389,18 mm  0° 18’ 7”  - 2° 0’ 34”
385,05 mm  388,18 mm  0° 18’ 24”  - 2° 0’ 31”
384,05 mm  387,18 mm  0° 18’ 41”  - 2° 0’ 29”
383,05 mm  386,18 mm  0° 18’ 57”  - 2° 0’ 26”
382,05 mm  385,18 mm  0° 19’ 14”  - 2° 0’ 23”
381,05 mm  384,18 mm  0° 19’ 31”  - 2° 0’ 21”
380,05 mm  383,18 mm  0° 19’ 48”  - 2° 0’ 18”
379,05 mm  382,18 mm  0° 20’ 5”  - 2° 0’ 15”
378,05 mm  381,18 mm  0° 20’ 21”  - 2° 0’ 12”
377,05 mm  380,18 mm 0° 20’ 38”  - 2° 0’ 10”
376,05 mm  379,18 mm  0° 20’ 55”  - 2° 0’ 7”
375,05 mm  378,18 mm  0° 21’ 12”  - 2° 0’ 4”
374,05 mm  377,18 mm  0° 21’ 28”  - 2° 0’ 1”
373,05 mm  376,18 mm  0° 21’ 45”  - 1° 59’ 58”
372,05 mm  375,18 mm  0° 22’ 2”  - 1° 59’ 55”
371,05 mm  374,18 mm  0° 22’ 19”  - 1° 59’ 52”
370,05 mm  373,18 mm  0° 22’ 36”  - 1° 59’ 48”
369,05 mm  372,18 mm  0° 22’ 52”  - 1° 59’ 45”
368,05 mm  371,18 mm  0° 23’ 9”  - 1° 59’ 42”
367,05 mm  370,18 mm  0° 23’ 26”  - 1° 59’ 39”
366,05 mm  369,18 mm  0° 23’ 43”  - 1° 59’ 35”
365,05 mm  368,18 mm  0° 23’ 60”  - 1° 59’ 32”
364,05 mm  367,18 mm  0° 24’ 16”  - 1° 59’ 29”
363,05 mm  366,18 mm  0° 24’ 33”  - 1° 59’ 25”
362,05 mm  365,18 mm  0° 24’ 50”  - 1° 59’ 22”
361,05 mm  364,18 mm  0° 25’ 7”  - 1° 59’ 18”
360,05 mm  363,18 mm  0° 25’ 24”  - 1° 59’ 15”
359,05 mm  362,18 mm  0° 25’ 40”  - 1° 59’ 11”
358,05 mm  361,18 mm  0° 25’ 57”  - 1° 59’ 8”
357,05 mm  360,18 mm  0° 26’ 14”  - 1° 59’ 4”
356,05 mm  359,18 mm  0° 26’ 31”  - 1° 59’ 0”
355,05 mm  358,18 mm  0° 26’ 48”  - 1° 58’ 56”
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195/60 R15) 195/55 R16)          eixo (regulável) (não regulável)       

354,05 mm  357,18 mm  0° 27’ 4”  - 1° 58’ 53”
353,05 mm  356,18 mm  0° 27’ 21”  - 1° 58’ 49”
352,05 mm  355,18 mm  0° 27’ 38”  - 1° 58’ 45” 
351,05 mm  354,18 mm  0° 27’ 55”  - 1° 58’ 41”
350,05 mm  353,18 mm  0° 28’ 12”  - 1° 58’ 37”
349,05 mm  352,18 mm  0° 28’ 29”  - 1° 58’ 33”
348,05 mm  351,18 mm  0° 28’ 45”  - 1° 58’ 29”
347,05 mm  350,18 mm  0° 29’ 2”  - 1° 58’ 25”
346,05 mm  349,18 mm  0° 29’ 19”  - 1° 58’ 21”
345,05 mm  348,18 mm  0° 29’ 36”  - 1° 58’ 16”
344,05 mm  347,18 mm  0° 29’ 53”  - 1° 58’ 12”
343,05 mm  346,18 mm  0° 30’ 10”  - 1° 58’ 8”
342,05 mm  345,18 mm  0° 30’ 26”  - 1° 58’ 4”
341,05 mm  344,18 mm  0° 30’ 43”  - 1° 57’ 59”
340,05 mm  343,18 mm  0° 31’ 0”  - 1° 57’ 55”
339,05 mm  342,18 mm  0° 31’ 17”  - 1° 57’ 50”
338,05 mm  341,18 mm  0° 31’ 34”  - 1° 57’ 46”
337,05 mm  340,18 mm  0° 31’ 51”  - 1° 57’ 41”
336,05 mm  339,18 mm  0° 32’ 7”  - 1° 57’ 37”
335,05 mm 338,18 mm  0° 32’ 24”  - 1° 57’ 32”
334,05 mm  337,18 mm  0° 32’ 41”  - 1° 57’ 27”
333,05 mm  336,18 mm  0° 32’ 58”  - 1° 57’ 23”
332,05 mm  335,18 mm  0° 33’ 15”  - 1° 57’ 18”
331,05 mm  334,18 mm  0° 33’ 32”  - 1° 57’ 13”
330,05 mm  333,18 mm  0° 33’ 48”  - 1° 57’ 8”
329,05 mm  332,18 mm  0° 34’ 5”  - 1° 57’ 4”
328,05 mm 331,18 mm  0° 34’ 22”  - 1° 56’ 59”
327,05 mm  330,18 mm  0° 34’ 39”  - 1° 56’ 54”
326,05 mm  329,18 mm  0° 34’ 56”  - 1° 56’ 49”
325,05 mm  328,18 mm  0° 35’ 13”  - 1° 56’ 44”
324,05 mm  327,18 mm  0° 35’ 30”  - 1° 56’ 38”
323,05 mm  326,18 mm  0° 35’ 46”  - 1° 56’ 33”
322,05 mm  325,18 mm  0° 36’ 3”  - 1° 56’ 28”
321,05 mm  324,18 mm  0° 36’ 20”  - 1° 56’ 23”
320,05 mm  323,18 mm  0° 36’ 37”  - 1° 56’ 18”
319,05 mm  322,18 mm  0° 36’ 54”  - 1° 56’ 12”
318,05 mm  321,18 mm  0° 37’ 11”  - 1° 56’ 7”
317,05 mm  320,18 mm  0° 37’ 28”  - 1° 56’ 1”
316,05 mm  319,18 mm  0° 37’ 45”  - 1° 55’ 56”
315,05 mm  318,18 mm  0° 38’ 2”  - 1° 55’ 50”
314,05 mm  317,18 mm  0° 38’ 18”  - 1° 55’ 45”
313,05 mm  316,18 mm  0° 38’ 35”  - 1° 55’ 39”
312,05 mm  315,18 mm  0° 38’ 52”  - 1° 55’ 34”
311,05 mm  314,18 mm  0° 39’ 9”  - 1° 55’ 28”
310,05 mm  313,18 mm  0° 39’ 27”  - 1° 55’ 22”
309,05 mm  312,18 mm  0° 39’ 44”  - 1° 55’ 16”
308,05 mm  311,18 mm  0° 40’ 1”  - 1° 55’ 10”
307,05 mm  310,18 mm  0° 40’ 18”  - 1° 55’ 4”
306,05 mm  309,18 mm  0° 40’ 35”  - 1° 54’ 58”
305,05 mm  308,18 mm 0° 40’ 52”  - 1° 54’ 52”
304,05 mm  307,18 mm  0° 41’ 9”  - 1° 54’ 46”
303,05 mm  306,18 mm  0° 41’ 26”  - 1° 54’ 40”
302,05 mm  305,18 mm  0° 41’ 43”  - 1° 54’ 34”
301,05 mm  304,18 mm  0° 42’ 0”  - 1° 54’ 27”
300,05 mm  303,18 mm  0° 42’ 18”  - 1° 54’ 21”
299,05 mm  302,18 mm  0° 42’ 35”  - 1° 54’ 14”
298,05 mm  301,18 mm  0° 42’ 53”  - 1° 54’ 8”
297,05 mm  300,18 mm  0° 43’ 11” - 1° 54’ 1”
296,05 mm  299,18 mm  0° 43’ 28”  - 1° 53’ 54”
295,05 mm  298,18 mm  0° 43’ 46”  - 1° 53’ 48”
294,05 mm  297,18 mm  0° 44’ 3”  - 1° 53’ 41”
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Medição com o carro 
em altura de referência

Como já foi citado, a Peugeot só ofe-
recia a opção do alinhamento com o carro 
tracionado de forma a comprimir a suspen-
são até a altura de referência. Segundo a 
empresa, com esse método os resultados 
são mais fi éis. Por outro lado, exigia mais 
ferramentas, mais tempo de mão de obra 
e evidentemente maior custo. Por isso, a 
montadora passou a oferecer também os 
dados do modelo 208 apenas apoiado ao 
solo. Mas para quem prefere fazer o alinha-
mento tensionado, o procedimento começa 
nos primeiros passos da mesma forma, com 
inspeção visual, calibragem dos pneus e ins-
talação dos refl etores. A diferença começa 
a partir da medição dos parâmetros.

R2AR2

1) Comece instalando os refl etores nas qua-
tro rodas. 

2) Com o carro sobre a plataforma, encaixe 
uma ferramenta chamada disco centraliza-
dor nos parafusos de cada roda, certifi can-
do-se de que está perfeitamente alinhado. 
Use a mesma trena específi ca para fazer 
a medida do centro do disco até o solo. 
Esse valor é o do centro do raio da roda ou 
“R1”. Faça a medição nas quatro rodas e 
anote os valores de cada uma. 

Obs: Observe que a diferença entre 
os lados de cada eixo não deve ul-
trapassar 10 mm. Se estiver maior, é 
preciso realizar uma perícia e reparo 
na suspensão.

3) No eixo dianteiro, a altura de referência é 
obtida com um cálculo simples. Utilize um 
valor “V1”, pré-determinado em 132,5 
mm, e subtraia o valor “R1”. O resultado 

Eixo traseiro: 
79 mm + R2 = altura de referência “AR2”

1

RRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRR222222222222222222222222222222222222222222222222222222222222222222222222222222222222222222222222222222222222222222222222222222222222222AAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAARRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRR222222222222222222222222222222222222222222222222222222222222222222222222222222222222222222222222222222222222222222222222222222222
Eixo traseiro: 
79 mm + R2 = altura de referência “AR2”

R2AR2
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R1AR1
Eixo dianteiro: 
132,5 mm – R1 = altura de referência “AR1”

é a altura de referência “AR1” em que o 
veículo deverá ser colocado na dianteira.

4) No eixo traseiro, o cálculo é feito soman-
do o valor “V2”, pré-determinado em 79 
mm, com “R2”. O resultado “AR2” é a 
altura de referência para a traseira. Todas 
as medidas são expressas em milímetros. 

5) Em seguida, solte o freio de mão e faça 
o rolamento para frente e para trás até 
ouvir o aviso sonoro da máquina.

6) Trave o volante.

7) Comece o processo para instalar as barras 
e cintas que irão tracionar o veículo até a 
altura de referência. Na dianteira, passe as 
cintas pelos berços da suspensão. Posicio-
ne a barra de tração abaixo da plataforma 
e encaixe as cintas. 

8) Inicie a tração no eixo dianteiro, interca-
lando os lados até chegar nos valores en-
contrados no passo 3. Faça a conferência 

com a fi ta métrica colocada na barra de 
apoio e não se esqueça de considerar a 
altura da barra. Os pontos de medição no 
carro estão no berço da suspensão. Man-
tenha a frente do carro tracionada. 

9) Depois da dianteira faça a mesma opera-
ção no eixo traseiro. O ponto de medição 
no carro é o mesmo do procedimento 
anterior, no fi nal das longarinas. Tracione 
até o valor obtido no passo 4.

6

Undercar_peugeot_246_8_cadernos.indd   71Undercar_peugeot_246_8_cadernos.indd   71 21/10/2014   19:12:5621/10/2014   19:12:56



72

U
N

D
ER

CA
R

10) Terminada a traseira, refaça a medição 
da dianteira porque ao afundar a sus-
pensão traseira a frente levanta alguns 
milímetros. 

11) Solte as travas dos pratos sob as rodas 
dianteiras. 

12) Trave o pedal de freio com a ferramenta 
específica. 

13) Movimente o volante para os dois lados 
até ouvir o aviso sonoro da máquina. 

14) Trave o volante com a ferramenta espe-
cífica e veja no monitor do computador 
os valores de geometria apresentados. 
Eles são expressos em graus, minutos e 
segundos. 

9

10

11

12

13
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Tabela de geometria em altura de referência - EIXO TRASEIRO
Ângulo de cambagem (não regulável)   - 02°00’ (± 0°30’)
Paralelismo do eixo (não regulável)   +0°43’ (± 0°09’)
Paralelismo na roda (não regulável)   +0°21’ (± 0°04’)
Ângulo de pressão    0° (± 0°06’)
Dissimetria de sopé inferior a 0°30’

Tabela de geometria em altura de referência - EIXO DIANTEIRO
Ângulo de cambagem (não regulável)   -0°24’ (± 0°30’)
Avanço (não regulável)    +4°12’ (± 0°30’)
Ângulo de pivô (não regulável)   +11°12’ (± 0°30’)
Paralelismo do eixo (regulável)   +0°18’ (± 0°09’)
Paralelismo na roda (regulável)   +0°09’ (± 0°04’)
Dissimetria de sopé inferior a 0°30’
Dissimetria de avanço inferior a 0°30’

Obs: É muito importante verifi-
car se o equipamento de medição 
oferece em sua literatura as leitu-
ras nos dois modos: com o carro 
apenas apoiado na plataforma e 
também tracionado até a altura 
de referência.

15) A partir deste ponto, o procedimen-
to é o mesmo já descrito: confi ra na 
tabela de geometria os valores de 
regulagem para fazer o alinhamento. 
As folgas e tolerâncias são as mesmas 
tanto com o carro solto quanto em al-
tura de referência.

16) Neste caso, se necessário, a operação 
de ajuste da convergência é feita com 
o carro sempre tracionado em altura 
de referência.

17) Antes de reapertar os terminais, veja 
no monitor se não houve alteração 
em função da carga aplicada na por-
ca travante.

Colaboração técnica: módulo Peugeot - SENAI Ipiranga / SP

15

17
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Fiscalização no 
varejo de autopeças
Fiscalização no 
varejo de autopeças
A “Lei do Consumidor” tem dado margens a diversas 

interpretações e profi ssionais do mercado de autopeças 

estão tendo problemas com a fi scalização. Saiba quais 

cuidados tomar para evitar essa dor de cabeça

Belisa Frangione Arquivo

or acaso você já ouviu falar na lei nº 
8.078/90, promulgada há 24 anos? 
Se não a conhece, é bom fi car atento. 

Apesar de relativamente antiga, a chamada 
Lei do Consumidor está motivando uma ação 
ostensiva em todo o comércio varejista, in-
cluindo o de autopeças. “A lei é de 1990 e 
fi cou esquecida e alguns pontos não foram 

devidamente levados em consideração. São 
muitos detalhes e a lei é muito evasiva, o que 
sugere várias interpretações sobre um único 
item. A lei defi ne crimes contra a ordem tri-
butária, econômica e contra as relações de 
consumo. A Polícia Civil baseia-se ainda no 
Código de Defesa do Consumidor, também 
de 1990”, explica Francisco Wagner de La Tôr-

P
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re, presidente do Sincopeças-SP (Sindicato do 
Comércio Varejista de Peças e Acessórios para 
Veículos no Estado de São Paulo).

A Lei do Consumidor diz que uma de suas 
garantias é a informação adequada e clara 
sobre os diferentes produtos e serviços, bem 
como sobre os riscos que apresentem. Na prá-
tica, isso signifi ca que as embalagens devem 
vir, por exemplo, com o CNPJ do fabricante da 
peça. Mas nem o Código de Defesa do Con-
sumidor e nem a Lei 8137/90 enumeram as in-
formações que devem constar da embalagem 
e/ou rótulo do produto. 

O presidente do sindicato conta que, 
segundo o Decreto 7212/2010, os produtos 
industrializados devem estar identifi cados 
com as seguintes informações: nome em-
presarial do fabricante; número de inscrição 
do fabricante no CNPJ; endereço do fabri-
cante; trazer a expressão “Indústria Brasilei-
ra” (no caso de produto nacional) ou nome 
do país de origem (no caso de produtos im-
portados). “O Código de Defesa do Consu-
midor apenas prevê que a apresentação do 
produto deve assegurar informações sobre 
suas características, qualidade, quantidade, 
composição, preço, garantia, prazo de va-
lidade e origem, mas não existe exigência 
para que todas essas informações constem 

da embalagem e/ou rótulo do produto”, co-
menta Francisco.

De acordo com a entidade, entre as in-
frações previstas no Código de Defesa do 
Consumidor (CDC) há pena de 6 meses a 2 
anos e multa para quem omitir dizeres ou 
sinais ostensivos sobre a nocividade e pe-
riculosidade de produtos. Para aquele que 
deixar de alertar sobre a nocividade do pro-
duto a pena é de 6 meses a 1 ano e multa. 
Além da suposta “omissão” de dados, um 
erro de informação também pode render 
punições. No artigo 66 dessa mesma lei, 
está escrito que a “afi rmação falsa ou enga-
nosa sobre a natureza, característica, quali-
dade, quantidade, segurança, desempenho, 
durabilidade, preço ou garantia de produtos 
ou serviços resulta em pena de detenção de 
3 meses a 1 ano e multa”.

Outra questão se refere ainda à publici-
dade. O artigo 68 descreve que “promover 
publicidade que sabe ou deveria saber ser 
capaz de induzir o consumidor a se com-
portar de forma prejudicial ou perigosa a 
sua saúde ou segurança decorre detenção 
de 6 meses a 2 anos e multa”. O problema 
neste caso, segundo Francisco é impossi-
bilidade de se prever o comportamento 
do cliente. O artigo 70, por fim, trata de 
uma questão muitas vezes comum, mas 
igualmente condenada pela lei: o de “em-

pregar na reparação de produtos, peça 
ou componentes de reposição usados, 
sem autorização do consumidor”, o que 

pode render de 3 meses a 
1 ano e multa.

uma questão muita
igualmente conden

pregar na reparaç
ou componentes
sem autorização 

pod

Nem mesmo no texto 
da lei fi ca claro sobre  
o que é obrigatório 
ao produto trazer em 
sua embalagem
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Recomendações

Francisco explica que saber se proteger é 
o sinônimo de regularizar a situação, o que 
pode não evitar uma visita da fi scalização, 
mas pode evitar as penalidades previstas. Por 
exemplo, os juros de cada produto não po-
dem passar de 12% ao ano. O preço também 
deve ser facilmente visualizado, bem como os 
descontos que serão concedidos. 

Há também recomendações quanto ao 
pagamento realizado com cartões, entrega e 
troca do produto. O Sincopeças explica que 
não é permitido colocar limite mínimo para a 
venda no cartão de débito ou crédito e é ve-
dado esconder a máquina do cliente. Na hora 
de entregar o produto, o varejista está proi-
bido de fazer entrega fracionada da peça e a 
garantia legal é de 3 meses para o produto, 
segundo a lei. Por fi m, a troca só é obriga-
tória se o produto apresentar algum tipo de 
problema. No caso da compra pela internet, 
o prazo é de 7 dias para a troca mesmo que o 
produto não tenha defeito.

A fi scalização chega sem avisar, por-
tanto, é importante que as mudanças, que 
ainda não começaram a ser feitas, sejam 
providenciadas desde já. “Há uma ação 
muito ostensiva da Polícia Civil na fi scaliza-
ção. Não há detenção, mas pagamento de 
fi ança. É uma situação constrangedora para 

o empresário. O mais 
agravante é que não é 
uma ação que permi-
te corrigir problemas, 
eles apenas informam 

o que é passível de punição e a pena corres-
pondente”, aponta Francisco. 

“Não se sabe ao certo porque a fi scaliza-
ção foi intensifi cada agora, mas o fato é que 
o Sincopeças-SP tem procurado atuar junto a 
órgãos públicos e outras entidades do setor 
para obter mais informações e entender por-
que essas ações ocorrem para poder informar 
os associados e tomar as medidas que pos-
sam contribuir para minimizar os prejuízos 
causados”, declara o presidente da entidade.

Responsabilidade
do reparador

Dentro dessa questão, é bom lembrar 
que o reparador é responsável pelas peças 
que aplica no veículo do cliente. Logo, garan-
tir a da procedência é primordial para evitar 
problemas. O presidente do Sindirepa Nacio-
nal e Sindirepa-SP, Antonio Fiola lembra que 
é importante optar por marcas conhecidas 
e que tenham qualidade para que o serviço 
seja executado da melhor forma. “Para evitar, 
qualquer questionamento, o reparador deve 
apresentar ao seu cliente a embalagem da 
peça nova, a nota fi scal e também as peças 
que foram trocadas. Isso faz parte do aten-
dimento, são ações que fi delizam o cliente”, 
comenta Fiola.

A lei se estende às 
formas de pagamento: 
máquina de débito e 
crédito devem fi car 
visíveis ao cliente
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Equilíbrio elétrico 
e fuga de corrente
Equilíbrio elétrico 
e fuga de corrente

uando o dia de trabalho na ofi cina 
parece tranquilo, aquele cliente bem 
detalhista chega reclamando que a 

bateria arriou mais uma vez. É a terceira vez 
que ele tem esse problema só este ano. O car-
ro é novo e o dono parece ser muito cuida-
doso: você examina toda a parte elétrica do 
carro e não há nenhum problema aparente. O 
que pode ser, afi nal?

Vamos lá. A função da bateria é alimen-
tar todo o sistema elétrico do veículo. No en-
tanto, um destaque especial deve ser dado 

Saiba como diagnosticar a saúde da bateria e do alternador 

identifi cando problemas de consumo do sistema elétrico do 

veículo tomando como base um Volkswagen Fox 1.6 2007

Q
Fernando Lalli Belisa Frangione

ao fornecimento de energia para motor de 
partida que permite o arranque do motor e a 
alimentação dos componentes elétricos quan-
do o motor não está ligado. Sua vida útil de-
pende diretamente do equilíbrio elétrico, que 
é a capacidade do alternador gerar a mesma 
quantidade de energia que o sistema elétri-
co do veículo consome. “O equilíbrio elétrico 
acontece quando, com o carro funcionando, o 
alternador consegue alimentar todos os con-
sumidores sem depender da bateria”, explica 
o instrutor técnico da Bosch, Ismael Ramos. 

gione

or de 
or e a 
quan-
til de-
o, que 

mesma 
elétri-
létrico 
ndo, o 
s con-

explica 
mos. 
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AA bateria pode ser comparada à caixa 
d’água de uma residência. Os consumidores 
elétricos do veículo (cômodos) consomem 
a corrente (água) oriunda da caixa (bateria). 
Para que tudo funcione corretamente, a ten-
são da bateria (nível da caixa d’água) deve 
permanecer o mais constante possível. Já o 
alternador pode ser comparado ao conjun-
to: boia-válvula-sistema de alimentação da 
rede externa. Sua função é repor continua e 
progressivamente a energia retirada da bate-
ria (água retirada da caixa), a fi m de garantir 
o nível constante. Ou seja, quanto maior é a 
corrente drenada da bateria, maior deve ser 
a corrente gerada pelo alternador, garantindo 
assim a sua tensão constante. 

Enquanto a energia retirada é integral-
mente reposta, podemos dizer que o sistema 
se encontra em equilíbrio elétrico. O dese-
quilíbrio elétrico ocorre quando a corrente 
consumida, em uma determinada situação 
de condução, é maior do que aquela gerada 
pelo alternador. Como a energia consumida 
não é totalmente reposta, a tensão da ba-
teria (nível da caixa d’água) vai diminuindo 
até se esgotar, ou não ser sufi ciente para ali-
mentar o sistema de gerenciamento eletrôni-
co do motor e seus consumidores (sistema de 
injeção e ignição).

Um dos inimigos pode ser a adição de 
consumidores elétricos que não estavam pre-
vistos na confi guração de fábrica, como um 
sistema de som ou uma trava antifurto. Al-

terações como essas, mesmo 

que sejam bem feitas, podem sobrecarregar 
o sistema, que passa a consumir mais energia 
do que é capaz de gerar. Não adianta apenas 
colocar uma bateria maior se o sistema não 
está preparado para recarregá-la na mesma 
medida: sua vida útil será bem mais curta do 
que o previsto.

Da mesma forma, se o veículo percorre 
trajetos muito curtos todos os dias e não roda 
o tempo sufi ciente para o alternador recarre-
gar a bateria após a descarga que sofreu na 
partida, isso também prejudica sua longevi-
dade – é um potencial “inimigo oculto” que 
não aparece na ofi cina. De acordo com Die-
go Riquero, chefe de treinamento da Bosch, 
o ideal é que o veículo rode pelas ruas por 
pelo menos 20 minutos após a ignição, em 
média, para que o alternador gere carga sufi -
ciente para compensar a perda da bateria no 
arranque.

A fuga de corrente em repouso é ou-
tro vilão da bateria. Esse problema acontece 
quando algum componente elétrico gera um 
consumo que, quando é prolongado, se tor-
na um grande desperdício de energia – como 
uma lâmpada interna que não desliga ou até 
mesmo uma frente destacável do aparelho 
de som mal conectada. Por isso, o funciona-
mento correto dos componentes que podem 
entrar em operação com o carro desligado é 
outro fator importantíssimo.

Existe uma série de testes que devem ser 
feitos para atestar que a alimentação elétrica 
está em ordem. Para demonstrá-los nesta re-
portagem, o instrutor técnico da Bosch, Ismael 
Ramos, utilizou um VW Fox 1.6, ano 2007, e 
o aparelho FSA 740, analisador de motores da 

empresa que reúne diversas funções den-
tro de uma plataforma de testes pensa-

da para a ofi cina. Os mesmos testes 
podem ser feitos com aparelhos se-
parados (multímetro, osciloscópio 
automotivo etc), porém, evidente-
mente, o processo se torna mais 
trabalhoso. Também é preciso 
uma noção básica de autoelétrica 
e a literatura técnica do veículo.

vistos na confi guração de fábrica, como um 
sistema de som ou uma trava antifurto. Al-

terações como essas, mesmo 

Existe um
feitos para a
está em ord
portagem, o
Ramos, utiliz
o aparelho F

empresa 
tro de 

da 
p
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A Diagnóstico da bateria
na partida

Como um dos principais papéis da bateria 
é prover energia para o motor de arranque, 
vamos começar a diagnosticá-la pelo teste 
que analisa a sua condição no momento em 
que é exigida ao virar a chave do veículo.

1) No aparelho FSA 740, escolhemos a 
função “Bateria/corrente motor parti-
da” para tal teste. Essa função permite 
ao mecânico fazer a medição de con-
sumo elétrico dentro de um gráfi co de 
tempo, podendo avaliar ao mesmo tem-
po a corrente consumida pelo motor de 
arranque durante a partida a frio junta-
mente com a queda de tensão.

Obs: O mesmo teste pode ser feito 
com um multímetro medindo a ten-
são e outro equipamento medindo 
a corrente (“amperagem”), mas se-
ria necessária a ajuda de mais um 
mecânico para observar os valores 
que esses aparelhos indicariam nos 
momentos pontuais que mostrare-
mos a seguir.

2) Para ligar o aparelho ao veículo, em pri-
meiro lugar, identifi que o cabo de ali-
mentação que sai da bateria para o mo-
tor de arranque.

3) Depois coloque a garra do amperímetro 
com a seta indicando o sentido da ali-
mentação, ou seja, partindo da bateria 
para o motor de arranque. Essa garra irá 
medir a corrente de consumo do motor 
de arranque.

4) Faça a conexão das garras do voltímetro 
na bateria respeitando os polos negati-
vo e positivo.

1

2

3

4
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A 5) No rótulo da bateria, é obrigatório 
constar sua corrente nominal (CCA) 
dentro da norma SAE, padrão interna-
cional utilizado no Brasil. Neste caso, a 
corrente nominal da bateria do VW Fox 
1.6 2007 da reportagem é 480 ampè-
res (A). Preencha os dados dentro do 
software do aparelho.

Obs: Um detalhe que merece ser 
reforçado é que, desde junho de 
2014, apenas podem ser vendidas 
as baterias automotivas que possu-
írem o selo do Inmetro. Essa certi-
ficação é a garantia de que o pro-
duto atende aos requisitos mínimos 
de qualidade e serve como garantia 
tanto para o mecânico quanto para 
o proprietário do veículo. 

6) Também é preciso inibir a ignição do 
veículo para que o motor não entre em 
funcionamento durante o teste. Para 
isso, desligue o conector dos injetores 
de combustível.

7) Gire a chave dando a partida por 4 ou 5 
segundos. Na tela, o gráfi co em verme-
lho é o de corrente e o azul, o de tensão.

5

6

7
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9

1

8

8) Apontando os cursores, descobrimos 
quais são os valores de tensão e cor-
rente simultaneamente. No pico de 
corrente, a descarga foi de 291A e se 
estabilizou em 98A, enquanto a queda 
máxima de voltagem atingiu 10,3V e se 
estabilizou em 11,1V. De acordo com o 
instrutor técnico da Bosch, esses valo-
res são normais. Dentro das condições 
ideais, a queda de tensão pode atingir 
até 9,6V. Outro dado que pode ser lido 
no mesmo gráfico é o tempo que a par-
tida demorou a acontecer. Neste caso, 
foi de 0,3s.

Obs: Caso a corrente de partida 
esteja fora do normal, o problema 
pode estar tanto na bateria quan-
to no motor de arranque. Terminais 
de motor de partida mal apertados, 
assim como os da bateria também 
podem influenciar os resultados do 
teste. Fique atento!

9) Durante o mesmo teste, o aparelho 
também mediu a resistência interna 
da bateria, calculada levando em con-
sideração a solicitação de corrente na 
partida e a temperatura ambiente. De 
acordo com a tabela que está den-
tro da memória do aparelho, para as 
condições apresentadas, a resistência 
da bateria deveria ficar entre 8 mΩ e 
10mΩ. Neste caso, o valor máximo foi 
de 9,9 mΩ, o que significa que a ba-
teria está OK neste quesito. Quando o 
resultado é positivo, o campo da resis-
tência interna fica na cor verde.

Diagnóstico da
corrente de repouso

1) Também há um teste específico no 
aparelho para atestar que existe al-
gum componente que está consumindo 
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energia da bateria em repouso quando 
não deveria. Selecione a função “Corr. 
repouso bat.” no aparelho, o qual faz o 
monitoramento da corrente de repouso 
do veículo por 24 horas, onde possíveis 
alterações do gráfico indicarão se al-
gum componente está usando a carga 
da bateria fora de hora.

2) Troque também a garra do amperíme-
tro para a de 30A, assim como o canal 
em que está conectada ao aparelho. A 
garra deve abraçar todas as alimenta-
ções que saem do polo positivo da ba-
teria, menos a do motor de arranque. 
Também pode ser posicionada no polo 
negativo. Mantenha as conexões do 
voltímetro na bateria.

 3) O valor médio da corrente de repouso 
de um veículo de passeio é de 0,040A 
a 0,050A. Olhando para o gráfico, a 
corrente de repouso está abaixo de 
0,070A, valor considerado normal para 
este veículo. Como exemplo de altera-
ção no gráfico, Ismael liga a luz do ha-
bitáculo e a corrente pula para 0,752A. 
Quando o temporizador desliga a lâm-
pada, a corrente de repouso volta a cair 
para menos de 0,070A.

4) Se o gráfico permanecer muito acima 
do valor médio, como 0,7A ou mais 
sem motivo aparente, o mecânico deve 
investigar a causa. Pode acontecer de 
uma frente de rádio automotivo mal 
encaixada estar roubando essa corren-
te – faça o teste prático de destacar, 
recolocar e também deixá-la semi en-
caixada. Pequenas iluminações, como 
uma lâmpada auxiliar no porta-malas, 
também podem ser a causa da fuga na 
corrente de repouso. Neste caso, pro-
cure na literatura técnica do veículo 
pela localização exata dos fusíveis das 
luzes internas, desligue-os e veja como 
a medição se comporta.

3

4

2
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5) Alguns veículos possuem estratégias 
em suas unidades de comando que 
mantém alguns componentes alimen-
tados eletricamente mesmo depois do 
carro desligado. Esse recurso se chama 
“power latch”. A temporização varia de 
modelo para modelo, de montadora 
para montadora, de componente para 
componente. No caso do Fox, o efei-
to “power latch” ocorre na bomba de 
combustível. Para demonstrá-lo, Ismael 
liga e desliga a chave de ignição, ativan-
do a bomba de combustível. O gráfico 
mostra o pico de corrente em 6,78A e 
depois a queda até 1,30A, onde per-
manece alerta por cerca de 6 segundos 
até a estratégia cortar a alimentação. 
O mecânico não pode interpretar esse 
recurso como um defeito.

Obs: Em outros modelos, podem 
existir estratégias que “acordam” 
determinados componentes tem-
porariamente por segundos ou até 
minutos mesmo sem contato da 
chave. Por isso, é essencial que o 
mecânico conheça o veículo e sai-
ba interpretar o comportamento da 
corrente de repouso antes de con-
firmar o diagnóstico. 

Diagnóstico de geração
e equilíbrio elétrico

 
1) Este teste deve determinar se o alterna-

dor está fornecendo a corrente neces-
sária e se o regulador de tensão está 
mantendo a voltagem certa, sem falta 
ou excesso. Todo o teste deve ser feito 
com o motor ligado. Para isso, é neces-
sário ler a voltagem na bateria (manten-1

5
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A do as garras do multímetro nos polos 
positivo e negativo) e posicionar a garra 
do amperímetro na saída do alternador 
(B+) aprontando para o positivo da ba-
teria. O aparelho FSA 740 vai mostrar 
os gráficos na função do osciloscópio 
de dois canais. 

2) Dando a partida no veículo, o gráfico 
do osciloscópio aponta que a corren-
te se mantém linear em marcha lenta, 
pouco acima de 10A. Independente-
mente do que for gerado de corrente, o 
regulador de tensão deve manter a vol-
tagem entre 13,5V e 14,5V. No gráfico, 
se manteve a 14V. 

Obs: Durante todo o teste, o veí-
culo foi mantido em marcha lenta.

3) Acionando o farol, há uma alteração no 
gráfico que mostra um pico de corrente 
que depois se estabiliza em 25A, e uma 
queda de tensão corrigida ao mesmo 
tempo. Isso indica que o alternador e o 
regulador de tensão estão trabalhando 
para atender à demanda de consumo 
elétrico. Desligando o consumidor, a 
corrente volta a baixar e a tensão se 
mantém.

4) Ligando vários consumidores ao mes-
mo tempo (farol, ar-condicionado etc), 
o alternador passa a ser mais exigido, 
chegando ao pico de corrente de 54A 
e estabilizando-se em 50A. Já o regu-
lador de tensão conseguiu corrigir as 
quedas de tensão prontamente, man-
tendo a voltagem em 14V. Vale apontar 
que a tensão mesmo nas quedas ficou 
acima do valor da bateria.

2

3

4
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Obs: Se essa correção não ocor-
rer prontamente, signifi ca que há o 
desequilíbrio elétrico, ou seja, outra 
fonte de energia (no caso, a bateria) 
está sendo necessária para suprir a 
demanda. O mau funcionamento do 
alternador e do regulador de tensão 
também vai se refl etir no recarrega-
mento da bateria. Se a correia de 
acessórios estiver deslizando, tam-
bém pode provocar esse problema.

5) Para comprovar que esse consumo está 
vindo da bateria, é necessário mudar a 
garra de posição, agora para o negativo 
da bateria com a seta apontando para a 
saída da bateria. 

6) O ideal é que, no gráfi co, a corrente este-
ja em zero ampère ou acima; nunca deve 
estar abaixo de zero. Se estiver negativo, 
signifi ca que a corrente da bateria está 
sendo tirada – e que o alternador está 
com problemas ou não é compatível com 
o consumo do veículo.

7) Para demonstrar a oscilação negativa no 
gráfi co de corrente da bateria, Ismael acio-
na o ar-condicionado do veículo. Percebe-
se que, quase imediatamente, a demanda 
é corrigida e o alternador suplanta a ne-
cessidade de corrente. Isso pode ser visto 
através da oscilação positiva logo a seguir 
da negativa, que signifi ca que a bateria re-
cebeu corrente ao invés de fornecer. Se o 
gráfi co permanecesse negativo, signifi ca-
ria que o alternador não está compatível 
com a demanda do sistema ou está com 
mau funcionamento. No mesmo espaço 
de tempo, a tensão sofreu uma queda e 
também foi corrigida, o que denota que o 
regulador de tensão agiu imediatamente.7

6

5

Mais informações:  (19) 2103-1419 - treinamento.automotivo@br.bosch.com
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Prêmio Marca Brasil 2014 elege 
melhores do setor automotivo

Eleitas por leitores da 
Revista O Mecânico 

Melhor 
marca

s marcas eleitas pelos leitores da Re-
vista O Mecânico como as melho-
res do setor automotivo receberam o 

Prêmio Marca Brasil 2014. A 15ª edição do 
evento premiou 173 marcas de empresas e 
produtos de 14 setores econômicos em 230 
categorias, através do voto pela internet. A 
entrega dos troféus aconteceu no dia 16 de 
setembro no Clube Esporte Sírio, em São 
Paulo/SP.

Nas 25 categorias do setor automotivo, 
destaque para as vitórias da SKF na catego-
ria “Rolamentos” e da Alfatest como principal 
marca de “Equipamento de Diagnóstico”, o 
que também rendeu às duas empresas o prê-

A

Eleitas por leitores da 
Revista O Mecânico 

MONTADORAS (CARRO ATÉ 1.0)  FIAT 

MONTADORAS (CARRO ATÉ 1.6)  VOLKSWAGEN 

MONTADORAS (CARRO ATÉ 2.0)  GENERAL MOTORS 

MONTADORAS (CARRO ACIMA DE 2.0)  GENERAL MOTORS 

MONTADORAS (PICK-UP LEVE)  FIAT 

AMORTECEDORES    COFAP 

BATERIA     MOURA 

BOMBA DE ÓLEO    SCHADEK 

COMPONENTES DE DIREÇÃO   TRW 

CORREIA     DAYCO 

DISCO DE FREIO    TRW-VARGA 

EMBREAGEM    LUK- SCHAEFFLER 

EQUIPAMENTO DE DIAGNÓSTICO  ALFATEST 

FERRAMENTAS   GEDORE 

FILTRO     FRAM 

JUNTAS E RETENTORES   SABÓ 

LÂMPADAS     PHILIPS 

LUBRIFICANTE DE MOTOR    LUBRAX -PETROBRAS 

PASTILHA DE FREIO   FRAS-LE 

PNEU     PIRELLI 

ROLAMENTOS   SKF 

SISTEMA DE INJEÇÃO ELETRÔNICA  BOSCH 

TENSIONADORES E POLIAS  INA-SCHAEFFLER

VELA    NGK 

ENTIDADE DO SETOR   SINDIREPA-SP 

Melhor 
marca

mio “Top Max Marca Brasil 2014” por terem 
sido as ganhadoras pela oitava vez nas mes-
mas categorias. Já o Sindirepa-SP recebeu o 
prêmio na categoria “Entidade do Setor”. 

Organizado pela Trio International Distinc-
tion, o Prêmio Marca Brasil é considerado uma 
das mais expressivas premiações do setor em-
presarial brasileiro, e tem como objetivo desta-
car a preferência dos consumidores em relação 
às marcas, expressando suas opiniões por meio 
de revistas especializadas em cada segmento. 
Até a edição de 2014, foram cerca de 600 mil 
votos apurados, 612 categorias pesquisadas, 
26 setores econômicos abrangidos e 743 mar-
cas de empresas homenageadas.
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Detonação e Pré-ignição: esses 
antigos inimigos estão de volta
Detonação e Pré-ignição: esses 
antigos inimigos estão de volta

a década de 70, assim como nas an-
teriores, a detonação e a pré-ignição 
aterrorizaram condutores e mecânicos. 

E não era para menos. Afi nal de contas, a cha-
mada “batida de pino ou grilagem”, além de 
incomodar muito, resultava em verdadeiros 
desastres (pistões furados, velas derretidas etc) 
quando ocorria por períodos prolongados.

Suas causas sempre foram conhecidas 
nos círculos da engenharia mecânica. Mas, 
o que os leigos e muitos mecânicos sabiam 
é que o motor “grilava” quando: 

»  o ponto de ignição (naquela época ajustado 
no distribuidor) estava muito adiantado;

» o motor estava internamente carboniza-
do (bastante comum na época);

»  o cabeçote havia sido rebaixado (um 
dos chamados “venenos”);

» ou o veículo havia sido abastecido com uma 
gasolina diferente da recomendada pelo fa-
bricante (“amarela” de baixa octanagem, 
ao invés da “azul” de alta octanagem).

Na década de 80 (era do Pró-Álcool), o fe-
nômeno ainda era bastante comum devido às 
adaptações amadoras feitas nos motores, para 
o uso do novo combustível. Foi apenas na dé-
cada de 90, com a introdução da injeção eletrô-
nica e da ignição mapeada (dotada de sensores 
de detonação), que a “grilagem” se tornou mais 
rara, ocorrendo, na maioria dos casos, como sin-
toma de defeitos do sistema de gerenciamento 
do motor. E assim fi cou por um bom tempo. 

Por Fernando Landulfo

N

Detonação e Pré-ignição: esses 
antigos inimigos estão de volta
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redução dos tamanhos dos motores e a sua 
otimização (o ato de retirar cada vez mais 
potencia dos propulsores), a detonação vol-
tou a assombrar condutores e mecânicos. 
Altas taxas de compressão, misturas po-
bres, câmaras de combustão operando sob 
temperaturas elevadas e avanços de ignição 
generosos. Ou seja, tudo aquilo que ajuda 
a aumentar o rendimento e diminuir o con-
sumo e a emissão de poluentes são fatores 
geradores de detonação e pré-ignição.

E para complicar, nem sempre o siste-
ma de gerenciamento eletrônico do motor 
consegue eliminar totalmente o problema. 
Afinal de contas, são muitos os relatos de 
motores modernos que “grilam” quando 
submetidos a determinadas condições de 
funcionamento. Alguns modelos flex de 
alta taxa de compressão (13:1) “detonam” 
apenas quando queimando gasolina co-
mum ou aditivada. Ao se introduzir álco-
ol na mistura, ou consumirem gasolina do 
tipo “Premium”, o fenômeno desaparece. E 
a razão é simples: esses combustíveis apre-
sentam uma maior resistência à pressão, 
não entrando facilmente em autoignição.

Mas, afi nal de contas, o que 
é essa “batida de pino”?

Muitas pessoas costumam confundir 
detonação com pré-ignição, afirmando que 
se trata de um único fenômeno. Na verda-
de, não são. 

Detonação é a queima brusca de uma 
mistura que não foi atingida pela frente de 
chama principal gerada pela vela de ignição. 
Quando a frente de chama avança, compri-
me e aquece a mistura ainda não queima-
da que se encontra no interior da câmara. 
Durante esse processo, a mistura pode atin-
gir a sua temperatura de autoignição. No 
entanto, é sabido que a combustão não é 

um processo instantâneo. Ela consome uma 
determinada quantidade de tempo, sobre-
tudo devido ao retardo químico (tempo ne-
cessário para a vaporização do combustível 
e homogeneização com o ar). Se a frente 
de chama principal varrer essa mistura, an-
tes do tempo exigido pelo retardo químico, 
ocorrerá uma combustão normal. Mas se a 
frente de chama principal não chegar a tem-
po, a mistura irá queimar de modo repen-
tino e descontrolado (uma pequena explo-
são a volume constante), chocando-se com 
a frente de chama principal. Tem-se então 
um brusco aumento da pressão no interior 
da câmara de combustão e a propagação 
de ondas de choque, que o ouvido humano 
interpreta como batidas metálicas. Além de 
provocar perda de rendimento, excesso de 
tensões e esforços mecânicos no interior do 
motor, a detonação provoca o aparecimen-
to de pontos quentes e erosão dos mate-
riais, que pode levar a perfuração de peças 
como os pistões. 

A pré-ignição é um fenômeno ainda 
mais grave, que pode ter origem nos pon-
tos quentes gerados pela detonação. Tra-
ta-se da queima da mistura antes do dis-
paro da centelha da vela, provocando um 
aumento de pressão na região, quando o 
pistão se encontra ainda subindo no tempo 
da compressão. O sobre-esforço aliado ao 
superaquecimento da região pode provocar 
a perfuração da cabeça do pistão, danos às 
válvulas e velas. 

Tanto um quanto o outro precisam ser 
evitados, pois podem causar sérios danos 
aos motores. Logo, é preciso ficar de olho 
na qualidade do combustível utilizado, mis-
turas excessivamente pobres, avanços de 
ignição exagerados, assim como na espes-
sura dos cabeçotes (durante as operações 
com plaina) que é de suma importância na 
durabilidade dos propulsores.

Veja a seguir a representação gráfica de 
cada um desses fenômenos dentro da câ-
mara de combustão.
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DETONAÇÃO

Uma explosão violenta se dá quando 
a gasolina, não sendo apropriada, ori-
gina temperaturas elevadas que fa-
zem detonar parte da mistura antes 
de esta ser atingida pela chama. Re-
petidas detonações poderão provocar 
sobreaquecimento e levar à perfura-
ção do pistão. 

PRÉ-IGNIÇÃO

A presença de depósitos incandescen-
tes de carvão na cabeça do pistão ou 
na câmara de explosão inflamam a 
mistura de gasolina e ar antes de sal-
tar a faísca. Isso origina uma forma 
especial de detonação. A pré-ignição 
pode também ser causada por ponto 
de ignição mal regulado.

COMBUSTÃO NORMAL

Se a gasolina tem um índice de octa-
nas correto, a faísca que salta entre 
os eletrodos  da vela inicia a com-
bustão e a chama se propaga pro-
gressivamente através da mistura 
comprimida, fazendo com que esta se 
expanda rapidamente e exerça uma 
força uniforme no pistão.
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Dicas do Abílio

1) Diagnóstico  

Durante a execução de um 
diagnóstico, em um sistema 
de eletrônica embarcada, o 
uso de “fura fi os” e agulhas 
deve ser evitado ao máximo. 
E a razão é simples: ao se 
perfurar um cabo fl exível, 
além de danifi car a capa, 
que protege o condutor 
contra a ação da umidade, 
o instrumento perfurante 
pode separar e/ou romper 
alguns dos seus fi lamentos 
internos. Resultado: alte-
ração da resistência elétri-
ca, que pode infl uenciar o 
funcionamento do sistema. 
Agora, se não houver ou-
tro remédio, utilizar um 
instrumento ultrafi no com 
delicadeza, não esquecendo 
de vedar apropriadamente o 
furo feito na capa do cabo 
após a medição. Os mesmos 
cuidados devem ser toma-
dos quando se perfura a 
parte traseira de conectores.

2) Eletricidade  

Muitos clientes, cujos veícu-
los são equipados com ar-
condicionado, reclamam de 
falência da bateria quando 
enfrentam longos conges-
tionamentos. É importan-
te alertá-los que muitos 
veículos necessitam ter a 
rotação do motor elevada 
para suprir a demanda de 

o

o
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energia requerida pelos 
acessórios. Normalmente, 
tal informação se encontra 
no manual do proprietário.

3) Administração

Os benefícios e vantagens 
que os clientes buscam 
geralmente são simples 
detalhes. Por exemplo: 

- Comodidade e beleza: 
Dar prazer em frequentar o 
ambiente. 

- Bom atendimento e 
interesse em resolver: Se 
você não tem condições de 
atender, ajude a encontrar 
quem possa. 

- Ouvidos abertos: Ouvir 
e ter as opiniões do cliente 
consideradas.

- Diferenciação: O cliente 
percebe algo de especial na 
sua empresa, algo que seus 
concorrentes não oferecem, 
algo que os valorizam.

- Personalização: Todo 
cliente é único especial; 

- Confi ança e credibilida-
de: Passar a idéia de que 
a satisfação dele é mais 
importante para você do 
que a venda.

- Higiene: Percebida em 
detalhes; na organização de 
ferramentas, na conservação 
do ambiente, cuidados com 
os equipamentos e limpeza 
dos banheiros.

- Crédito e facilidade de 
pagamento: Sua empresa 
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do seu público. Dê todas as 
opções possíveis.  

- Serviços adicionais: Tam-
bém conhecido como valor 
agregado. Você entrega 
satisfação, não somente 
produtos ou serviços pelos 
quais o cliente já paga. 

- Valorização do cliente, 
respeito e seriedade: Os 
direitos do cliente você reco-
nhece em todos os detalhes, 
desde o diagnóstico do carro 
até pós entrega do serviço. 

- Flexibilidade e adapta-
bilidade: De algum jeito 
a empresa deve atender e 
satisfazer. 

- Inovação: A empresa é 
atualizada (esta imagem 
tem de ser constante). 

- Garantias: O cliente quer 
ter certeza de poder con-
fiar e saber que não terá 
prejuízos. 

- Segurança: Procedên-
cia das peças, diagnóstico, 
guarda do veículo e quali-
dade dos serviços prestados. 

4) Aditivos para radiador:
 
O aditivo que forma, junto 
com a água, o líquido de 
arrefecimento não está ali 
só para dar uma “corzinha”. 
Sua função vai muito além 
disso. Ele é formulado com 
diversos produtos químicos, 
entre eles o etileno glicol, 
com as seguintes fi nalidades 
(entre outras): 
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a) Proteger o sistema de ar-
refecimento contra corrosão;
b) Ajudar a aumentar o pon-
to de ebulição do líquido.
 
Atualmente existe no mer-
cado uma grande variedade 
de produtos. Alguns deles 
prometendo verdadeiros 
“milagres”, outros com 
preços extremamente re-
duzidos. O problema é que 
existem sistemas de arre-
fecimento fabricados com 
materiais que não toleram 
determinados tipos de pro-
dutos químicos. Ou seja: o 
aditivo, em vez de proteger, 
pode atacar o sistema. Se 
não for possível utilizar 
o produto recomendado 
pelo fabricante do veículo, 
antes de comprar e aplicar 
um mesmo produto a todo 
tipo de veículo, o melhor a 
fazer é pesquisar junto ao 
fabricante quais são as pro-
priedades físicas e químicas 
que um aditivo deve possuir 
para poder ser utilizado em 
seus veículos. Em seguida 
consultar o fabricante do 
aditivo e verifi car se essas 
propriedades são atendi-
das. E mais: procure saber 
que produtos são indicados 
para cada tipo de veículo. 
Outro fator importante é a 
concentração do produto 
na mistura e utilizar so-
mente a quantidade reco-
mendada, nem mais, nem 
menos. A superdosagem 
pode ser tão prejudicial 
quanto a falta de produto 
na mistura.     
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Embreagem pesada

Estou precisando de ins-
truções na montagem 
da embreagem do Ford 
Cargo 1418, por favor, 
preciso com urgência! 
Obrigado!
Jorge Maravilha, Terra-
plenagem Maravilha
Rodeiro/MG
rosania.emidio01@
hotmail.com

Prezado Jorge,
Na edição de número 
144 fizemos uma matéria 
sobre o sistema de embre-
agem do Ford Cargo. Es-
peremos que ajude. Caso 
contrário, recomendamos 
que você solicite o manual 
de reparos do veículo à 
biblioteca técnica do Sin-
direpa-SP (0800-554477).
Continue acompanhando 
nossas publicações. 
Atenciosamente.

Óleo fumegante

Comprei uma Iveco Daily 
35s14, ano 2011, usada 
com 60 mil km rodados. 
Está soprando muito, 
quando tiro a tampa do 
óleo sai muita fumaça. 
Gostaria de saber se é nor-
mal ou defeito no motor.
Rogério Lima Batista
Cotia/SP
rogerr.batista@gmail.
com
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Prezado Rogério,
Excesso de fumaça e pres-
surização do blow-by po-
dem ser sinais de desgaste 
dos anéis dos pistões. 
Mande um profissional 
medir a compressão desse 
motor.
Esperamos ter ajudado. 
Atenciosamente.

Tração roncando

Olá amigo, tenho uma S10 
2005/2006 4x4. Notei um 
problema nela: quando eu 
ia sair, ela fazia um ronco 
na dianteira que, quanto 
mais aumentava a veloci-
dade, mais barulho fazia. 
Quando pisava no freio 
e diminuía a velocidade, 
quase parando, acontecia 
um estalo e o barulho 
sumia. Com alguns dias, 
o barulho começava e 
mesmo parando ele não 
estalava e não parava 
de roncar. Notei algumas 
mangueiras de ar debaixo 
dela que liga a tração. De-
pois de ter desligado uma, 
o barulho sumiu. 
Aquiles Aleixo 
Chaveiro Neto
Colmeia/TO
aquiles.aleixo@hotmail.
com

Prezado Aquiles,
Pelo que foi descrito, o 
sistema de tração estava 
engrenado direto.
Esperamos ter ajudado. 
Atenciosamente.
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Amigo, tenho um VW 
5140, ano 2007, ele foi 
batido e não consigo fa-
zê-lo funcionar. Não vem 
sinal nos bicos. Você sabe 
me dizer se tem algum 
relé ou fusível que corte 
a corrente dos bicos?
Antônio Ezequiel da
Silva, autônomo
Campinas/SP
nalva_pardal@hotimail.
com

Prezado Antônio,
Muitas são as razões que 
provocam esse sintoma. 
Para tentar fazer um diag-
nóstico, você precisa ter 
em mãos um scanner de 
injeção, um multímetro e 
o esquema elétrico do ve-
ículo. Ele pode ter sensor 
de impacto que desabilita 
a injeção. Infelizmente, 
não temos esse esquema 
para fornecer. Nossa su-
gestão é que você entre 
em contato com a biblio-
teca técnica do Sindirepa-
SP (0800554477).
Esperamos ter ajudado. 
Atenciosamente.

Atualizar O Mecânico 

Sobre a palestra que vo-
cês organizam, como 
faço para fazer a inscri-
ção para participar? Se 
tem aqui no Rio de Janei-
ro, endereço e telefone? 
Desde já agradeço.
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MB Auto Mecânica
Duque de Caxias/RJ
mbautomecanica2014@
gmail.com

Prezado Maycon,
As palestras do Atualizar 
O Mecânico acontecem 
no estande da Revista 
O Mecânico dentro das 
principais feiras do se-
tor automotivo. A última 
edição ocorreu na AUTOP 
2014, em Fortaleza/CE. A 
próxima edição do Atuali-
zar vai acontecer durante 
a próxima AUTOMEC, que 
acontece de 7 a 11 de abril 
de 2015.
Continue acompanhando 
nossas publicações. 
Atenciosamente.

Cadê a termostática?

Como faço para saber 
onde é a válvula termos-
tática do Celta 1.0 com 
ar-condicionado?
Fernandiano
Mundo Novo/GO
nandin89@hotmail.it

Prezado Fernandiano,
Fizemos uma matéria so-
bre a troca da válvula ter-
mostática do Celta 1.0 na 
edição nº204, onde é pos-
sível ver sua localização. 
Acesse em nosso Portal: 
http://www.omecanico.
com.br
Esperamos ter ajudado. 
Atenciosamente.
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Função elétrica

Possuo um Ford Ka ano 
2009, terceira geração. 
Estou querendo instalar 
vidro elétrico nele. Já 
comprei o kit e, ao abrir 
a porta, notei que toda 
a fiação está disponível. 
Porém, fiz algumas pes-
quisas e, segundo o que 
consta, a função vidro 
elétr ico normalmente 
vem desabilitada no mó-
dulo conforto do carro. 
Gostaria de saber como 
faço para habilitar esta 
função.
Adriano Celso
Monte Mor/SP
ccelso679@terra.com.br

Prezado Adriano,
Para habilitar a função, 
será preciso util izar o 
scanner dotado de função 
de acesso ao módulo de 
conforto.
Esperamos ter ajudado. 
Atenciosamente.

Memória de erros

Aconteceu o seguinte: 
troquei a correia dentada 
do meu carro, um Agile 
2010, por quilometragem 
e, após essa troca, a luz 
do sistema de injeção 
acende quando estou 
rodando na pista, princi-
palmente em alta. Leva 
alguns segundos e depois 
apaga. O que pode ser?
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Edilson Santos
Camaçari/BA
edilson.e@uol.com.br

Prezado Edilson,
Difícil saber sem escanear 
o sistema. Se a luz acen-
de, um código de falha 
é gravado na memória 
da unidade de coman-
do. É preciso escanear a 
injeção.
Continue acompanhando 
nossas publicações.
Atenciosamente.

Falha na 2ª marcha

Estou com um problema 
e gostaria de poder rece-
ber um auxílio de todos 
vocês. O problema é refe-
rente à 2ª marcha: quan-
do vou sair pela manhã, 
engato a 1ª marcha e 
saio normal, quando vou 
passar para a 2ª marcha, 
tenho que fazer um pou-
co de força para engatar 
e mesmo assim tenho 
que esperar abaixar o 
giro do motor. Depois 
que ando um bom tempo 
e percebo que o motor 
atinge uma temperatura 
alta de trabalho, já não 
tenho mais dificuldades 
para engatar a segunda. 
Levei em vários mecâni-
cos alguns falam que é 
embreagem, outros que é 
trambulador e outros que 
é o óleo de transmissão. 
Já não sei mais no que 
confiar... Troquei o kit de 
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embreagem, as buchas 
do trambulador e não 
resolveu o problema. 
Comecei um curso de 
auxiliar de mecânico no 
SENAI de Santos/SP e 
comentei por cima com 
o professor e ele disse 
que poderia ser o sincro-
nizador da 2ª marcha que 
estaria com problema. 
Dados do carro: Polo 
Classic 97. Desde já agra-
deço a atenção.
Carlos Augusto
aug_francojr@hotmail.
com

Prezado Carlos Augusto, 
Aparentemente, trata-se 
de um problema típico 
de falha de lubrificação. 
Há quanto tempo não 
troca o óleo do câmbio? 
E, se trocou, qual óleo foi 
utilizado? A caixa está no 
nível? Tudo isso tem que 
ser verificado.
Esperamos ter ajudado. 
Atenciosamente.

Motor Diesel

Sou mecânico da empre-
sa DMD Grupos Gerado-
res e estou precisando do 
manual do motor Merce-
des OM 366. Se alguém 
souber onde encontrar, 
eu agradeço. 
Ronivaldo Fernandes
DMD Grupos Geradores
ronivaldofernandes@
yahoo.com
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Prezado Ronivaldo,
Infelizmente, não dis-
pomos desse material. 
Recomendamos que você 
entre em contato com a 
biblioteca técnica do Sin-
direpa-SP (0800-554477).
Esperamos ter ajudado. 
Atenciosamente.

Vidro estático

Tirei a bateria do Gol 
G5 e quando instalei 
novamente, os vidros não 
sobem nem descem. Me 
ajudem, por favor.
Vidi, Mecânica Vidi
Capinzal/SC
mecanicavidi@yahoo.
com.br

Prezado Vidi,
É preciso reprogramar 
o sistema de conforto. 
Procure um eletricista ex-
periente, que conheça o 
procedimento no veículo 
em questão, e ele poderá 
fazer isso facilmente.
Atenciosamente.

Caixa MQ200

Preciso do conteúdo téc-
nico para desmontagem 
e montagem do câmbio 
do Gol G3 ano 2000, 
motor AP 1.6.
Henrique Bonvicine
Santa Cruz das 
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Palmeiras/SP
henriquebonvicine@bol.
com.br

Prezado Henrique, 
Na edição 193 fizemos 
uma matéria sobre a caixa 
de mudanças VW MQ 200, 
que não deve ser muito 
diferente da que equipa 
o seu veículo. Acesse em 
nosso Portal: http://www.
omecanico.com.br
Mas se as diferenças forem 
substanciais, recomenda-
mos que você procure a 
biblioteca técnica do Sin-
direpa-SP (0800-554477).
Esperamos ter ajudado. 
Atenciosamente.

Atendimento ao cliente

Possuo um Spacefox mo-
delo 2007, que apresenta 
defeito na parte elétrica, 
não aceitando o trava-
mento remoto das portas 
e acionamento do alarme, 
assim como, o controle 
elétrico dos espelhos re-
trovisores. Compareci na 
concessionária Casal de 
Rio das Ostras e esta em-
presa disse que não fazia 
reparos na parte elétrica. 
Fui encaminhado para a 
Casal de Macaé, onde re-
cebi a informação de que a 
Volkswagen deu instruções 
para a concessionária não 
aceitar carros anteriores 
a 2009 para reparos. Per-
gunto onde devo levar meu 
carro para reparos. Um car-
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ro Volkswagen, anterior a 
2009, deve ser descartado 
como ferro velho?
Volnei Muller Neves 
Macaé/RJ
volneineves@gmail.com

Prezado Volnei,
Jamais ouvimos dizer que a 
montadora repasse a suas 
autorizadas uma instrução 
como essa. Recomendamos 
que você recorra imediata-
mente ao SAC da Volkswa-
gen e relate o ocorrido, 
pedindo indicação de ou-
tra autorizada.
Atenciosamente.

Direção do Gol

Como saber se a caixa de 
direção do Gol ano 1997 
é hidráulica ou mecânica?
Silvano Alves Pereira
São Paulo/SP
silvanospfc@yahoo.com.
br

Prezado Silvano,
A caixa de direção hidráu-
lica tem um par de man-
gueiras conectadas a ela, 
que também estão conec-
tadas  a um reservatório de 
fluido, conectado a uma 
bomba movida pela cor-
reia do motor. A direção 
hidráulica deve ser macia 
quando o motor se en-
contra em funcionamento 
e muito pesada quando o 
motor está desligado.
Esperamos ter ajudado. 
Atenciosamente.
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Como montar a corrente 
do Omega 3.0? Obrigado.
Osmair Aparecido Joia, 
Mecânica Avenida
Boa Esperança do Sul/SP
mecanicaavenidabes@
hotmail.com

Prezado Osmair,
Infelizmente, não dispo-
mos das informações que 
você precisa. Recomen-
damos que você entre em 
contato com a biblioteca 
técnica do Sindirepa-SP 
(0800-554477). 
Atenciosamente.

Direção do Gol

Como saber se a caixa de 
direção do Gol ano 1997 
é hidráulica ou mecânica?
Silvano Alves Pereira
São Paulo/SP
silvanospfc@yahoo.com.
br

Prezado Silvano,
A caixa de direção hidráu-
lica tem um par de man-
gueiras conectadas a ela, 
que também estão conec-
tadas  a um reservatório de 
fluido, conectado a uma 
bomba movida pela cor-
reia do motor. A direção 
hidráulica deve ser macia 
quando o motor se en-
contra em funcionamento 
e muito pesada quando o 
motor está desligado.
Esperamos ter ajudado. 
Atenciosamente.
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SEXPOMECÂNICO só em 2015

Onde será realizada a 
EXPOMECÂNICO 2014?
Edson Bouvier de Mattos, 
Auto Injetronic
edsonbdm1@gmail.com

Prezado Edson, 
Desde o dia 16 de julho, o 
Autódromo de Interlagos 
será fechado para reformas 
na pista e nos boxes, sendo 
reaberto apenas no mês de 
novembro por ocasião do 
Grande Prêmio do Brasil 
de Fórmula 1. Por isso, a 
EXPOMECÂNICO, que tra-
dicionalmente ocorre entre 
o fi nal de agosto e o início 
de setembro, não será rea-
lizada neste ano de 2014.
Agradecemos a compreen-
são e nos vemos em 2015!

Que dureza!

Tenho um Omega e ele 
tá com freio duro. O que 
pode ser?
Ricardo Oliveira, Pazotti
Alfenas/MG
richarddias.ro6@gmail.com

Prezado Ricardo,
Entre os problemas que cau-
sam esse sintoma estão o 
servo-freio com membrana 
furada, válvula de tomada de 
vácuo defeituosa ou falta de 
depressão no coletor de ad-
missão (problema de motor 
causado por falta de vedação 
nas válvulas de admissão).
Esperamos ter ajudado. 
Atenciosamente.
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Gostaria da sua opinião sobre 
o meu carro. Tenho um Gol 
2002 Power 1.0 16V com 137 
mil km rodados. O mesmo 
está fumando. Enviei para 
retífi ca, porém no cabeçote 
havia um barulho grande de 
válvula. Desmontado, o meu 
mecânico levou para retífi ca e 
foi devolvido por estar abaixo 
da medida. Meus comandos 
e tuchos estão bons, preciso 
trocar as válvulas, retentores, 
sede, guias, mas o cabeçote 
não aceita passe. Te pergunto: 
você recomenda usar uma 
junta sob medida para este 
caso? Consigo obter um re-
sultado confi ável? Corro risco 
de aquecimento?
Carlos
Maricá/RJ
cgcarlos1973@hotmail.com

Prezado Carlos,
Não recomendamos junta sob 
medida. Há risco de supera-
quecimento e detonação. 
O melhor seria substituir o 
cabeçote por um novo, mas, 
se não for possível, procure 
um cabeçote usado de boa 
procedência e devidamente 
examinado quanto a trincas, 
empenamento e espessura.
Esperamos ter ajudado. Con-
tinue acompanhando nossas 
publicações.
Atenciosamente.

Grandão esquentado

Tenho um caminhão VW 
23-220, motor Cummins 6 
cilindros (série-C). Já fi zemos 
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So motor completo, troca de 
cabeçote, radiador, filtros, 
troca de bicos injetores e 
regulagem da bomba diesel. 
Entretanto, o motor continua 
esquentando muito, acima do 
normal. O que posso fazer? 
Qual a orientação especiali-
zada? Obrigado!
Aurelio Otoni, Bauth
Piracaia/SP
aureliootoni@bauth.com.br

Prezado Aurelio,
Aconselhamos verificar os 
seguintes detalhes: modelo 
da bomba d’água; se a bom-
ba d’água está funcionando 
adequadamente (rotação, 
tensão da correia); válvula 
termostática; regulagem das 
válvulas do motor; restrição 
na saída de escapamento; 
espessura do cabeçote (taxa 
de compressão) e turbo ali-
mentador (se houver).
Esperamos ter ajudado.

Esquema elétrico

Preciso do esquema do sensor 
MAP e do fluxo de ar do 
Peugeot 206 2008.

Marcos Antônio Tavares, 
Auto Elétrica Independência 
Goiânia/GO 
marcosburduada@hot-
mail.com

Prezado Marcos,

Infelizmente, não dispomos 
desse material. Recomenda-
mos que você entre em conta-
to com a biblioteca técnica do 
Sindirepa-SP (0800-554477). 
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Queremos a sua ajuda para renovar 
o nossoestoque de piadas 

Envie a sua para: 
redacao@omecanico.com.br

Se for selecionada, sairá na revista

NA CONTRAMÃO

Um português estava dirigindo quan-
do ouve pelo rádio:

- Se você está trafegando pela Via 
Dutra, cuidado, tem um louco na con-
tramão.

Eis que diz o Português indignado: 
- Um só, não!!! Olha só quantos!!!

PROBLEMAS MENTAIS 

A loira entra na delegacia e anuncia:
- Acabo de ser violentada por um débil 

mental.
- Como tem certeza que era mesmo 

um débil mental? - pergunta o delegado.
- Certeza absoluta. Tive que ensinar 

tudo para ele. 

COROA ENXUTA  

Uma senhora vaidosa pergunta a um 
senhor sincero:

- Que idade o senhor me dá?
- Bem... Pelos cabelos, dou-lhe vinte 

anos, pelo olhar, dezenove, pela sua 
pele, dezoito, e pelo seu corpo, dezes-
sete anos!

- Hummm, mas como o senhor é li-
sonjeador!

- Nada disso, sou sincero... Agora 
espere que vou fazer a soma.

SOGRA RESPONSÁVEL    

O genro conversando com a sogra:
- Sogra, uma qualidade que eu admi-

ro nas pessoas a senhora tem.
- E qual é? - Pergunta a velha. 
- Responsabilidade – diz o genro.
- Ah, eu sei que sou responsável – re-

truca a velha.
- Isso mesmo, tudo que dá errado na 

minha vida, a senhora é a responsável!! 
CARECA OU CABELUDO     

Durante o jantar, Joãozinho conversa 
com a mãe:

- Mamãe, porque é que o papai é 
careca?

- Ora, fi lhinho... Porque ele tem mui-
tas coisas para pensar e é muito inteli-
gente! 

- Mas mamãe.... Então por que é que 
você tem tanto cabelo?

 - Cala a boca e come logo esta sopa, 
menino!
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